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1. INTRODUÇÃO  

O estágio profissional é uma oportunidade da qual os estudantes dispõem para 

complementar a sua formação teórica, que foram obtendo ao longo do seu 

percurso académico, sendo um meio essencial para a aprendizagem pela 

confrontação direta com a realidade profissional, que põe à prova as suas capacidades e os 

seus conhecimentos, dando-lhe ferramentas essenciais para o seu futuro profissional.  

Segundo o Boletim de Trabalho e Emprego nº 1, 28/01/2011 artigo 2º, um estágio 

profissional é uma atividade que visa a formação pratica em contexto de trabalho, com 

o objetivo de complementar e aperfeiçoar as competências do indivíduo, inserindo-o na 

vida ativa de forma fácil, consoante o nível de qualificação e o curso que detém (1). 

Apesar da componente prática de um estágio ser fulcral, é igualmente importante 

conseguir colocar, por escrito, tudo aquilo que se aprendeu no desenvolvimento do mesmo, 

possibilitando, assim, que algumas informações sejam melhor entendidas e que outras pessoas 

possam perceber qual foi o trabalho desenvolvido ao longo do mesmo. O que significa que é 

essencial desenvolver um relatório de estágio, onde seja possível descrever, de forma 

resumida e organizada, as atividades desenvolvidas no decorrer do mesmo. Este deveria 

permitir a avaliação correta do trabalho desenvolvido, atendendo ao trabalho pratico realizado 

e aos conhecimentos teóricos adquiridos. Deverá também relacionar os objetivos e 

as atividades propostas, aos resultados e balanço dos mesmos.  

O relatório de estágio apresentado de seguida tem como principal objetivo discriminar 

as atividades realizados durante a realização do Estágio Profissional II, uma unidade 

curricular de frequência obrigatória, do 4º ano do 2º semestre do curso de 1ºCiclo - Farmácia, 

da Escola Superior de Saúde do Escola Superior de Saúde.  

O presente relatório pretende dar a conhecer a descriminação do local de estágio, as 

tarefas desenvolvidas durante o mesmo, o que foi aprendido e quais as dificuldades 

encontradas.  

Desta forma, este estágio foi realizado na Farmácia Gama em Viseu, entre o dia 4 de 

março de 2013 e o dia 21 de junho do mesmo ano, com uma duração de 500 horas. O horário 

realizado foi das 9H00 às 17H00, com uma hora de intervalo para refeição às 13H00, 

perfazendo, assim, sete horas diárias. O estágio esteve sujeito a um regulamento específico 

elaborado pela escola, estando a coordenação a cargo do Docente André Ricardo Tomás dos 

Santos Araújo Pereira e a supervisão no local de estágio a cargo da Drª Anabela Almeida 

Lopes Fonseca. 
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Os principais objetivos traçados a fim de serem cumpridos na realização do estágio 

compreendem:  

 Reconhecer a farmácia como entidade prestadora de cuidados de saúde;  

 Caracterizar a Farmácia Gama no que diz respeito ao espaço, equipamento e recursos 

humanos;  

 Compreender e descrever o circuito do medicamento, matérias-primas e outros 

produtos de saúde;  

 Compreender e caracterizar o sistema informático instalado na farmácia e relacionar o 

mesmo com as áreas de funcionamento da farmácia;  

 Conseguir interpretar as receitas médicas, atendendo à legislação em vigor;  

 Perceber quais os motivos de devolução de medicamentos;  

 Conseguir aplicar os conhecimentos teórico-práticos e teóricos na prática;  

 Aplicar normas de higiene/limpeza e desinfeção; 

Atendendo aos objetivos traçados, as principais atividades a desenvolvidas foram:  

 O conhecimento das diferentes áreas da farmácia;  

 A receção e conferência de encomendas;     

 A elaboração de encomendas;  

 Armazenamento de medicamentos e outros produtos de saúde;  

 Participação nas diferentes etapas do circuito do medicamento, no que diz respeito a 

psicotrópicos e estupefacientes;  

 A dispensa de medicamentos não sujeitos a receita média e o seu aconselhamento;  

 A dispensa de medicamentos com receita médica e sem receita médica, através da 

utilização do sistema informático;  

 A dispensa de medicamentos sujeitos a receita médica especial;  

 Recolha de medicamentos e embalagens para devolução à ValorMed;  

 Controlo de prazos de validade; 

 A manipulação de medicamentos, de acordo com as boas práticas de preparação de 

manipulados. 

Desta forma, o relatório foi elaborado de forma descritiva, auxiliado por anexos, imagens 

e tabelas que ajudaram, em algumas situações, a complementar a informação escrita.  

A estrutura utilizada no relatório visa a simplificação e clarificação das diferentes tarefas 

realizadas na Farmácia Gama e desenvolvidas ao longo do estágio.  
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Por essa razão os assuntos tratados serão: a caracterização da Farmácia Gama; o 

circuito do medicamento; a gestão de resíduos; a avaliação de parâmetros fisiológicos e 

bioquímicos e análise crítica/conclusão. 
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2. FARMÁCIA GAMA 

2.1.  LOCALIZAÇÃO  

A Farmácia Gama (Figura 1) encontra-se 

localizada na Avenida Emídio Navarro da 

cidade de Viseu, sendo uma associada da 

Associação Nacional de Farmácias (ANF). Em 

certa parte devido à sua localização, a Farmácia 

Gama apresenta características citadinas e é 

procurada por uma população 

muito heterogénea, quer em termos de idades, 

quer em termos de estrato social.  

A Farmácia encontra-se inserida numa 

zona com diversas áreas sociais, escolas, 

clinicas, centros de saúde, escritórios, centros 

comerciais, assim como uma serie de pontos de interesse turístico de Viseu, o que faz com 

que a farmácia não seja só procurada por utentes habituais e fidelizados, mas também por 

utentes que se encontram de passagem e são motivados a entrar.  

Assim sendo, a boa localização e o fácil acesso característicos da Farmácia Gama são 

os principais fatores que fazem com que esta seja procurada todos os dias por centenas de 

utentes. 

 

2.2. HISTÓRIA   

A Farmácia Gama foi adquirida no ano de 1974, por trespasse, ao Dr. Heitor Gama 

Castelo Branco pela Farmacêutica Dr.ª Maria Luísa Saraiva Cabral Costa. Aquando a 

aquisição da Farmácia pela atual Proprietária e Diretora Técnica, Dr.ª Maria Luísa Costa, a 

Farmácia Gama era uma pequena farmácia e os utentes que a frequentavam eram oriundos 

dos bairros limítrofes e também dos arredores. Nessa altura eram realizados bastantes 

manipulados e a dispensa de medicamentos de uso veterinário era uma importante área da 

Farmácia, o que já não ocorre com tanta frequência nos dias de hoje.  

O desenvolvimento ocorrido durante os anos na cidade de Viseu motivou uma série de 

alterações inevitáveis da farmácia, nomeadamente uma ampliação do espaço físico, uma 

 

 

Figura 1 

 

Farmácia Gama 
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abrangência cada vez maior de produtos a dispensar, bem como dos 

serviços farmaceuticos prestados aos seus utentes.  

Desta forma, a Farmácia Gama deixou de ser uma “pequena farmácia” e tornou-se 

uma farmácia moderna, atenta e capaz de satisfazer a necessidade de todos os utentes.  

Ao longo dos anos, desde a sua fundação, diversos profissionais fizeram parte dos 

recursos humanos da Farmácia Gama, uns de passagem, outros constituindo o quadro de 

colaboradores, dando todos eles o seu contributo à Farmácia, para que esta crescesse e 

integrasse plenamente a rede de prestação de cuidados de saúde. 

 

2.3. SISTEMA DE GESTÃO DE QUALIDADE 

A Farmácia Gama apresenta implementado um Sistema de Gestão de Qualidade 

(SGQ) que é periodicamente atualizado, e que permitiu a divisão de todo o funcionamento da 

farmácia em processos, sub-processos e instruções de trabalho, que permitem a sua gestão, 

avaliação e melhoria contínua e dinâmica, tendo sempre como objetivo o aumento da 

qualidade dos serviços prestados aos seus utentes.   

As áreas de intervenção do SGQ são as seguintes: seleção, aquisição e armazenamento 

de medicamentos e produtos de saúde; dispensa de medicamentos com ou sem prescrição 

médica; dispensa de outros produtos de saúde - fitoterapêuticos, nutrição, homeopáticos, 

dermocosméticos, ortopédicos e puericultura; preparação de medicamentos manipulados e 

respectiva dispensa; dispensa de produtos químicos; prestação de primeiros socorros; 

administração de vacinas não incluídas no Plano Nacional de Vacinação; determinação de 

parâmetros fisiológicos e bioquímicos; realização de testes de deteção de opiáceos, 

canabinóides e cocaína; Programa de Cuidados Farmacêuticos; Programas de Educação para a 

Saúde e Intervenção comunitária. 

 

2.4. RECURSOS HUMANOS 

A Farmácia Gama apresenta uma equipa de profissionais bastante jovens, dinâmica e 

muito competente, que dedica o seu trabalho à saúde dos utentes e à satisfação das suas 

necessidades. O atendimento personalizado, prestados por todos os profissionais da Farmácia 

Gama, assim como a sua eficiência e coordenação no desempenho em todas 

as atividades realizadas, fez com que, ao longo dos anos, vários utentes se fidelizassem à 

mesma.  
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A gestão da Farmácia aposta ainda na formação contínua dos seus colaboradores, visto 

que o investimento nas componentes técnicas e científicas permite que todos os profissionais 

consigam responder, em qualquer altura, aos desafios impostos pelos utentes, que se 

encontram cada vez mais bem informados.  

A Farmácia Gama conta com cinco Farmacêuticos, quatro Ajudantes Técnicos de 

Farmácia, uma Conselheira de Dermoscomética, dois Responsáveis pela receção de 

encomendas, uma auxiliar de limpeza e um Gestora.  

No horário de funcionamento da farmácia todos os profissionais que se encontram a 

desenvolver atividades estão identificados por um cartão próprio colocado nas batas com 

nome e título profissional.  

 

2.5. HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO  

A Farmácia Gama encontra-se em funcionamento de segunda-feira a sexta-feira, das 

08H00 às 21H00, e aos sábados das 9H00 às 19H00.  

Por vezes, encontra-se em regime de serviço permanente, mantém-se em 

funcionamento, ininterruptamente, desde a hora de abertura até à hora de encerramento do dia 

seguinte. 

 

2.6. IDENTIFICAÇÃO EXTERIOR  

A Farmácia Gama localiza-se em plena cidade de Viseu, sendo facilmente visível a 

partir do exterior pela identificação da cruz verde e designações luminosas, que permanecem 

ligadas, sempre que a mesma se encontra em funcionamento.  

Na fachada principal da Farmácia é possível encontrar uma placa com a designação 

social da mesma e com o respetivo nome do Diretor Técnico e proprietário, tal como consta 

no certificado de registo da Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, IP 

(INFARMED). Na fachada da avenida principal, encontra-se, ainda, um postigo de 

atendimento noturno, utilizado para a dispensa de medicamentos a partir das 24H00, quando a 

Farmácia se encontra de serviço.  

A Farmácia apresenta três montras, as quais são utilizadas para a promoção de 

algumas marcas. De forma a que a publicidade tenha alguma influência sob os transeuntes é 

importante que as montras sejam renovadas frequentemente e sejam preenchidas com 

elementos apelativos que estimulem e cativem os utentes.  

A localização e a organização da Farmácia proporcionam um ambiente agradável, 

moderno, arejado e iluminado.  
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O acesso à Farmácia pelos utentes é feito pela entrada principal, que possibilita a 

entrada fácil de todos os utentes, nomeadamente crianças, idosos e cidadãos portadores de 

deficiência. Existe ainda um outro acesso, pelo qual é feito, normalmente, a movimentação 

dos funcionários da Farmácia, assim como das entregas das encomendas, de forma a não 

prejudicar o bom funcionamento da zona de atendimento. 

 

2.7. ESPAÇO FÍSICO 

Atendendo ao enunciado pelo Decreto – Lei nº307/2007, de 31 de agosto, e em 

conformidade com a deliberação 2473/2007, do Ministério da Saúde e INFARMED, todas as 

farmácias devem ser constituídas por uma sala de atendimento ao público, um gabinete de 

atendimento personalizado, destinado exclusivamente à prestação de serviços farmacêuticos, 

um armazém, um laboratório e instalações sanitárias, apresentando todas elas dimensões 

mínimas estipuladas (2,3). Além dos espaços obrigatórios, a Farmácia Gama apresenta ainda 

um gabinete da Direção Técnica, um gabinete de apoio, uma área destinada à receção e 

conferência de encomendas e uma copa.  

A Farmácia Gama é constituída por três pisos e atendendo a que o edifício foi 

construído de raiz para funcionar como tal, possibilitou a formação de um espaço moderno, 

amplo, seguro e funcional. 

 

2.7.1.  Sala de Atendimento ao Público  

A área de atendimento ao público 

(Figura 2) é a área mais ampla da Farmácia, na 

qual a disposição das gôndolas e dos lineares 

está feita de forma harmoniosa e estratégica, 

suscitando o interesse dos utentes e a satisfação 

das suas necessidades. A rotação e o 

reposicionamento dos produtos nos lineares dão 

à farmácia um aspeto e uma imagem 

sempre atual e dinâmica.  

Neste espaço encontra-se instalada uma 

“Farma TV”, um sistema informático instalado 

em todas as farmácias associadas da ANF, uma forma de informar os utentes  de forma 

dinâmica, proporcionando uma espera mais agradável. Este serviço tem ainda o objetivo de 

 

 

Figura 2 

 

Zona de Atendimento 
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aconselhar e promover a exibição de pequenos vídeos de cariz técnico sobre, por exemplo, 

temas sazonais.  

Os lineares laterias permitem um alinhamento horizontal dos produtos cosméticos e de 

higiene corporal, agrupados por diferentes gamas e marcas, como Avéne, Vichy, La 

Roche Posay, Galénic, Eucerin,ISDIN, ROC, entre outras. Esta disposição permite 

uma boa visibilidade e organização dos produtos para os utentes. Existe ainda um local 

próprio para os produtos capilares da Ducray e da Klorane, produtos para gravidez, pós-

parto e puericultura, produtos de higiene oral, dietéticos, produtos de podologia, produtos de 

higiene íntima e de toilette, bem como expositores destinados a exibir produtos sazonais.  

A zona de atendimento ao público encontra-se equipada com sete balcões de 

atendimento, cada um deles com um computador ligado a um dispositivo de leitura ótica e a 

uma impressora.  

 Atrás dos balcões de atendimento, à vista dos utentes, mas fora do alcance destes, 

encontram-se os medicamentos não sujeitos a receita médica (MNSRM), produtos de 

fitoterapia e homeopatia, produtos de emagrecimento e suplementos alimentares, assim como 

produtos de uso veterinário. Debaixo destes lineares, existem gavetas destinadas à arrumação 

de vários produtos, como por exemplo seringas, termómetros, adesivos e compressas de gaze.  

Por fim, pode ser ainda encontrado, na 

zona de atendimento, um medidor de pressão 

arterial automático e uma balança que permite 

obter os valores de peso e altura, bem como do 

índice de massa corporal. 

 

2.7.2. Gabinete de Atendimento 

Personalizado  

Este é um gabinete que se destina ao 

atendimento personalizado dos utentes (Figura 

3), com um espaço propício para um 

atendimento mais privado e confidencial. Este 

espaço é ainda utilizado para a determinação de 

parâmetros fisiológicos – pressão arterial, 

determinação de parâmetros bioquímicos – 

glicose, colesterol e triglicéridos, bem como a administração de vacinas e a prestação de 

primeiros socorros. Os profissionais da farmácia têm ao seu dispor, nesta área, de todo o 

 

 

 
 

Figura 3 

 

Gabinete de Atendimento Personalizado 
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equipamento e material necessário para a realização dos testes e restantes serviços, 

eliminando em recipientes adequados todo o material contaminado. 

 

2.7.3. Área de Receção de Encomendas e 

Zona de Armazenamento  

O espaço físico da Farmácia Gama 

apresenta uma área dedicada à receção e 

conferência de encomendas (Figura 4), que se 

encontra interligado com os espaços destinados 

ao armazenamento dos medicamentos e de 

outros produtos de saúde.  

No que diz respeito à receção de 

encomendas, a área destinada a esta tarefa 

encontra-se equipada com dois computadores, 

cada um dos quais ligados a um aparelho de leitura ótica e a duas impressoras, destinando-se 

uma delas à impressão normal e a outra à  

impressão de códigos de barras, e a um modem, 

que permite, por isso, o envio de encomendas, 

entre outras tarefas. É nesta área que são 

arquivados todos os documentos que dizem 

respeito ao processo de receção de encomendas, 

guias de remessa/faturas e notas de devolução, 

respeitante ao mês vigente.  

É nesta área que se encontra o 

frigorífico, destinada ao armazenamento e 

conservação de produtos termolábeis, a manter 

numa temperatura entre os 2ºC e 8ºC, como 

vacinas, insulinas e alguns produtos oftálmicos, 

o que proporciona um fácil armazenamento e 

uma arrumação rápida quando se dá 

a receção da encomenda.  

 

 

 
 

Figura 4 

 

Zona de receção de encomendas 

 

 

 
 

Figura 5 

 

Gavetas deslizantes 
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A esta área encontra-se anexado um 

gabinete de apoio equipado com um fax, que 

permite a receção, por exemplo de circulares 

informativas provenientes da ANF e 

INFARMED,IP.  

A zona destinada ao armazenamento de 

produtos, encontra-se equipada com gavetas 

deslizantes (Figura 5), onde estão armazenados, 

por forma farmacêutica e ordem alfabética da 

sua designação, os comprimidos/ drageias/ 

cápsulas, aerossóis, gotas orais, supositórios, 

injetáveis, soluções orais em ampolas, 

medicamentos de uso vaginal e prateleiras 

(Figura 6) para a disposição de cremes, pomadas 

e geles. Existe uma outra zona de gavetas, 

organizadas da mesma forma que as anteriores, mas de dimensões mais reduzidas, onde se 

encontram colírios, geles e pomadas oftálmicas formulações para uso externo, xaropes e 

soluções orais.  

Existem ainda uma separação entre medicamentos genéricos e medicamentos de 

marca, caso isso se verifique. Os MNSRM de pouca rotatividade não são colocados nas 

prateleiras da zona de atendimento, mas sim arrumados em gavetas deslizantes na zona de 

armazenamento. Os dispositivos médicos, bem como os produtos pertencentes ao Protocolo 

da Diabetes, são arrumados em lineares próprios para o efeito. 

 

2.7.4.  Armazém  

O armazém é uma área que se destina ao armazenamento de produtos adquiridos em 

grandes quantidades, consoante a sua elevada rotatividade e que, por isso, não podem ser 

arrumados nos lineares ou nas prateleiras do stock ativo, como produtos de grandes 

dimensões. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 6 

 

Estantes de cremes, pomadas e geles 
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2.7.5. Laboratório  

 O laboratório (Figura 7) da Farmácia 

Gama é um espaço amplo devidamente 

equipado segundo a Deliberação nº 1500/2004, 

de 7 de dezembro com: alcoómetro, almofarizes 

de vidro e porcelana, balança de precisão 

sensível ao miligrama, funis de vidro, papel de 

filtro, pórfíro para preparação de pomadas, 

provetas graduadas de várias 

capacidades, termómetro, cápsulas de porcelana, 

copos de várias capacidades, espátulas metálicas 

e não metálicas, matrazes de várias capacidades, 

papel indicador de pH, pipetas graduadas de várias capacidades, tamises (FPVII), com 

abertura de malha 180 e 135 m  (com fundo e tampa), e por fim vidros de relógio (4).   

Este possui uma bancada de trabalho facilmente lavável, um lavatório destinado à 

limpeza de todo o material usado nas manipulações e armários e prateleiras para arrumação 

das matérias-primas e restante material, incluindo referências bibliográficas úteis para a 

preparação e controlo de qualidade dos medicamentos manipulados.  

O laboratório apresenta as condições de temperatura, humidade, luminosidade e 

ventilação adequadas para a conservação das matérias-primas e manipulação das mesmas. 

O laboratório é na Farmácia Gama o local destinado à reconstituição de preparações 

extemporâneas, de que são exemplo as suspensões orais de antibióticos. 

 

2.7.6. Gabinetes 

A Farmácia Gama dispõe de dois 

gabinetes, um deles destinado à Direção Técnica 

e o outro destinado à conferência do receituário 

(Figura 8).  O gabinete da Direção Técnica é o 

local onde o Diretor Técnico exerce todas as 

funções de administração e de gestão da 

farmácia, e onde são arquivados todos os 

documentos relativos a estas atividades. É neste 

espaço que é possível encontrar parte da 

 

 

 
 

Figura 7 

 

Laboratório 

 

 

 
 

Figura 8 

 

Gabinete destinado à Conferência do Receituário 



20 
 

bibliografia obrigatória da farmácia, bem como um pequeno museu.  

 

Além dos espaços atrás referidos, pertencentes aos pisos -1 e 0, a farmácia possui 

também diversas salas, localizadas no piso 1, e que se destinam à realização de consultas de 

podologia e nutrição e de atividades levadas a cabo pela farmácia (limpezas de pele, depilação 

a laser, entre outras). Todas as divisões físicas da farmácia encontram-se climatizadas, de 

forma a garantir as condições corretas de conservação de todos os medicamentos e produtos 

de saúde, bem como o devido funcionamento de todos os equipamentos.  

 

A meu ver, a Farmácia Gama apresenta um aspeto bastante moderno e apelativo aos 

seus utentes. A Farmácia Gama apresenta uma boa organização, que torna fácil tanto o 

trabalho dos profissionais bem como o fácil acesso dos utentes aos produtos, que podem estar 

expostos. Os espaços existentes na Farmácia encontram-se devidamente individualizados e 

com todos os equipamentos necessários para o desenvolvimento das respetivas atividades que 

são realizadas no espaço em questão. Ao longo do estágio, o facto de repor diferentes 

produtos na zona de atendimento ao público, ajudou-me a conhecer melhor os produtos e a 

organização dos diferentes produtos da mesma marca. 
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3. SISTEMA INFORMÁTICO 

Os sistemas informáticos utilizados em 

farmácias ou em qualquer outro tipo de empresa 

são uma ferramenta cada vez mais essencial, 

visto que são um auxílio em toda a gestão e 

organização das empresas, ajudando na 

minimização de possíveis erros, que de outra 

forma são muitas vezes difíceis de evitar.  

Por essa razão, as farmácias são o tipo de 

instituições nas quais é indispensável existir um 

sistema informático prático e seguro, que 

permita, como já foi mencionado anteriormente, 

a minimização de falhas, visto que a sua tarefa quotidiana é a dispensa de medicamentos e a 

garantia da saúde dos seus utentes.  

Na Farmácia Gama o sistema informático instalado é o SIFARMA 2000 (Figura 9), 

sendo este um instrumento insubstituível para a farmácia visto que permite, de forma rápida e 

fácil executar várias tarefas essenciais, nomeadamente:  

 Realização e receção de encomendas;  

 Atualização dos preços e outros parâmetros;  

 Gestão de stocks;  

 Controlo de prazos de validade;  

 Existência de uma base de dados de todos os produtos existentes e qual o 

respetivo stock;  

 Gestão da faturação mensal;  

 Existência de fichas de clientes onde é possível consultar todo o seu historial;  

 Fazer o balanço dos produtos vendidos e adquiridos;  

 Análise da frequência de vendas e rotação dos produtos;  

 Consulta de ATC’s (anatomical therapeutic chemical code) e informação 

científica que auxilia o acompanhamento farmacoterapêutico dos doentes; 

 Realizar vendas na sequência do serviço de atendimento prestado, entre muitas 

outras funções.  

 

 

 
 

Figura 9 

 

SIFARMA 2000  
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O software é periodicamente atualizado pela receção de dicionários via modem, que 

geram uma atualização de informações respeitantes aos diferentes produtos farmacêuticos e 

modificações relativas às informações dos diferentes produtos e alterações nas suas 

comparticipações pelos diferentes organismos.  

Desta forma, este sistema informático é uma mais-valia na organização e gestão da 

farmácia, sendo um instrumento muito útil para os profissionais na prestação de um serviço de 

excelência aos seus utentes e para a gestão dos recursos existentes na farmácia.  

 

 O SIFARMA 2000 é um sistema informático bastante intuitivo, e que por isso foi 

bastante fácil de eu conseguir perceber o seu funcionamento. Este ajudou-me diariamente nas 

diferentes tarefas, tendo sido uma ferramenta essencial para a execução das mesmas com 

eficácia e rigor. Na minha opinião este é um sistema que, em termos científicos, se encontra 

bastante completo, porém ao nível da gestão apresenta algumas lacunas. 
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4. CIRCUITO DO MEDICAMENTO  

Cada vez mais o Técnico de Farmácia (TF)  se depara com a necessidade de 

manifestar uma componente administrativa, vendo-se obrigado a demonstrar um profundo 

conhecimento dos produtos que dispensa, tanto a nível científico como a nível legal, 

garantindo, dessa forma, que a farmácia cumpre as suas funções com rigor, seriedade e 

eficácia.  

Um fácil acesso ao medicamento, devido a um correto aprovisionamento e 

armazenamento, permite que os profissionais da farmácia ocupem mais tempo no ato da 

dispensa e na sensibilização para o uso racional do medicamento.  

Desta forma, torna-se essencial a existência de uma gestão de stocks eficaz tanto dos 

medicamentos como de outros produtos de saúde, bem como uma correta receção dos 

mesmos e um armazenamento de forma ordenada e adequada ao espaço físico da farmácia.  

Na Farmácia Gama o circuito do medicamento tem em conta cada uma das suas etapas 

anteriormente enunciados. 

 

4.1. APROVISIONAMENTO E GESTÃO DE STOCKS  

Define-se aprovisionamento como o conjunto de todas as atividades e funções que 

compõem o sistema centralizado de suporte ao fornecimento e disponibilidade contínua, em 

quantidade e qualidade, de bens e serviços, num local específico, no momento certo e com o 

menor encargo financeiro. Desta forma, em farmácia, o objetivo do aprovisionamento é 

permitir que chegue ao doente o medicamento com qualidade, com o menor custo e o mais 

rápido possível (5).   

A gestão de stocks é por sua vez um conjunto de atividades que tem como fim a 

racionalização de todos os recursos, garantindo a sua disponibilidade e funcionalidade (6).  

De forma a otimizar a gestão da farmácia, o aprovisionamento deve ter por base três fatores 

essenciais: qualidade, segurança e economia. É fundamental existir um conhecimento 

completo das existências, o que exige um controlo permanente das entradas e saídas dos 

produtos assim como uma boa análise dos preços, descontos, bonificações e previsão de 

consumos. Uma gestão de stocks criteriosa possibilita uma diminuição da imobilização de 

capital e do excesso de produtos. A harmonia entre o aprovisionamento e a gestão de stocks 

permite tanto a redução do risco de existir uma rutura de stocks assim como uma maior 

viabilidade económico-financeira da farmácia como empresa que é.  
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Uma boa gestão de stocks obriga que se tenha em conta um conjunto de fatores que se podem 

agrupar em dois grupos: ligados ao utente e os de cariz económico. Os fatores ligados ao 

utente são: a localização da farmácia, o seu perfil, a época do ano e a altura do mês, a 

proximidade dos dias de serviço e os hábitos de prescrição dos médicos da região. Quanto aos 

fatores de cariz económico, estes são o capital disponível, condições de pagamento, produtos 

novos e campanhas favoráveis (bonificações), produtos publicitados nos media, área de 

armazenamento disponível e frequência das entregas.  

O sistema informático implementado na Farmácia Gama permite que exista uma 

gestão de stocks eficiente, dado que este exige que, para cada produto com ficha no programa, 

seja estabelecido um stock mínimo e máximo. Desta forma, como consequência das vendas, 

quando é atingido o valor estabelecido como stock mínimo, o próprio sistema coloca este 

produto na proposta de encomenda a enviar ao fornecedor, numa quantidade capaz de repor a 

quantidade de produto até ao stock máximo. A definição destes valores acarreta vantagens, 

visto que o stock mínimo garante que não existe rutura de stock, e o máximo impede o empate 

de capital. Atendendo a que estes níveis não são definitivos, existe a possibilidade de os 

mesmos serem modificados, de acordo com a realidade da farmácia, o que no caso da 

Farmácia Gama é estabelecido pela Direção Técnica. 

 

4.2. AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E OUTROS PRODUTOS DE SAÚDE  

A aquisição de medicamentos e de outros produtos farmacêuticos pode ser feita a 

diferentes entidades: cooperativas ou armazenistas – que funcionam como elo de ligação entre 

os laboratórios e as farmácias; e/ou diretamente aos laboratórios de indústria farmacêutica – 

através dos respetivos delegados de informação médica.  

A Direção Técnica da Farmácia Gama optou pelos fornecedores mais vantajosos, 

atendendo a vários critérios, como: organização e qualidade do fornecedor, rapidez e 

segurança na entrega de pedidos, condições de pagamento, quantidade a comprar, 

descontos efetuados e possibilidade de devoluções.  

Nos dias de hoje, os fornecedores são os grandes responsáveis pelo bom 

funcionamento da farmácia, visto que a resposta destes, face aos pedidos, é muito rápida, 

verificando-se várias entregas regulares no próprio dia.  

Os armazenistas e cooperativas são os principais fornecedores da Farmácia Gama, 

pelo facto de apresentarem face aos laboratórios imensas vantagens, como uma maior 

facilidade de contato para a realização de pedidos, vantagens financeiras, a não necessidade 
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de adquirir grandes quantidades, maior rapidez na satisfação dos pedidos efetuados e diversas 

entregas diárias.  

A Farmácia Gama optou por ter mais do que um fornecedor evitando, dessa forma, 

uma dependência face a um único fornecedor, podendo usufruir das vantagens oferecidas por 

cada um deles e ainda conciliar as entregas de forma a evitar ao máximo a rutura de stocks.  

A aquisição dos medicamentos e outros produtos de saúde é diariamente feita a duas 

cooperativas a Cofanor e Plural, e por vezes a um armazenista, a OCP. O fornecedor 

preferencial é a Plural, sendo efetuado diariamente um pedido até as 12H00 com entregas às 

16H00 e um pedido até às 19H00 com entrega no outro dia às 9H00. Quando necessário é 

efetuado um pedido à Cofanor que é, normalmente, entregue às 9H00 da manhã do dia 

seguinte; sendo feito pontualmente pedidos à OCP.  Estes fornecedores além de garantirem a 

reposição do stock são, em alguns momentos, muito úteis para o esclarecimento de eventuais 

dúvidas que surjam, como por exemplo, a disponibilidade do medicamento no mercado e o 

preço.  

As encomendas são realizadas directamente (Anexo A) no sistema informático com o 

auxílio do computador, e são enviadas, via modem, para a cooperativa ou armazenista 

pretendido. Em casos excecionais, os medicamentos ou outros produtos de saúde, podem ser 

encomendados via telefone.  

A aquisição de medicamentos e outros produtos farmacêuticos, no caso da Farmácia 

Gama, também é feita diretamente aos laboratórios de indústria farmacêutica através dos 

delegados de informação médica (representantes dos laboratórios) que visitam a farmácia. 

Através destes, os profissionais da farmácia podem obter inúmeras informações sobre técnicas 

de venda, necessidades dos utentes, mecanismos de ação no caso de medicamentos e modo de 

aconselhamento ao utente no caso da dermocosmética. Na maioria das vezes, este tipo de 

aquisição acarreta benefícios económicos para as farmácias, porém, esses benefícios 

encontram-se, normalmente, associados a compras de elevado número de unidades. No 

entanto, apresentam como desvantagem o prazo de entrega que é bastante superior ao das 

cooperativas e armazenistas. Relativamente a este tipo de encomendas, deve existir um 

conhecimento profundo da realidade da farmácia, nomeadamente ao nível da rotatividade dos 

produtos e sazonalidade do produto a adquirir. Deve ainda existir o cuidado de não ceder às 

técnicas de aliciamento e dar importância à relação qualidade – utilidade – benefício do 

produto, e ao mesmo tempo ao cumprimento das imposições legais, a que as farmácias se 

encontram sujeitas, no que diz respeito aos produtos que é permitida efectuar dispensa. 

Devem ser ponderados fatores como preço, bonificações oferecidas e condições de 

pagamento.  
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Através dos diferentes tipos de aquisição é esperado que se consiga satisfazer as 

necessidades dos utentes que procuram a Farmácia Gama. Se porventura o produto procurado 

por um utente não existir no stock, encontrando-se esgotado no fornecedor, existe ainda a 

possibilidade de recorrer a outro método: a troca de produtos entre farmácias. A Farmácia 

Gama tem uma boa relação com outras farmácias da cidade de Viseu, o que permite a 

aquisição e cedência do medicamento em causa ao utente. Todo este procedimento obedece a 

regras específicas, nomeadamente registo de todos os produtos em circuito. 

 

Durante o estágio tive a oportunidade de observar a realização de encomendas por 

modem pela pessoa responsável por esta tarefa. Consegui perceber que é importante ter em 

atenção o stock atual, o stock  mínimo, o stock máximo e a rotatividade de produto, de forma a 

pedir uma quantidade adequada e somente os produtos necessários. Por vezes, aquando do 

processo de atendimento ao público também realizei algumas encomendas aos fornecedores 

por telefone de produtos pretendidos pelos utentes que não existiam em stock. 

 

4.3. CONFERÊNCIA E RECEÇÃO DE ENCOMENDAS  

A conferência e receção de medicamentos e outros produtos farmacêuticos é a etapa 

do circuito do medicamento que abrange a verificação de todas as encomendas que chegam à 

farmácia pelos fornecedores, atendendo aos diversos fatores que garantem que a encomenda 

se encontra em conformidade, não havendo um comprometimento da farmácia com os utentes 

devido a possíveis erros da encomenda.  

Quando os fornecedores entregam uma encomenda, a mesma deve ser conferida 

rapidamente, verificando que aquilo que está a ser entregue corresponde ao que foi pedido, 

sendo solicitada uma assinatura na guia de remessa pela pessoa que recebeu a encomenda em 

como a mesma chegou ao seu destino. De seguida pode passar-se à conferência dos produtos 

entregues, que entraram posteriormente no stock.  

A encomenda tem que vir obrigatoriamente acompanhada por uma fatura (Anexo B) 

que deverá vir sempre em duplicado. Neste documento consta o número da fatura, a 

identificação de quem expede (nome, morada, nº de contribuinte e capital social), a 

identificação da farmácia destinatária, a hora e local de expedição, o local e hora provável de 

chegada, a descrição individualizada dos produtos (nome comercial, código nacional do 

produto (CNP), forma farmacêutica, dosagem e número de unidades por embalagem), preço 

de custo unitário, imposto de valor acrescentado (IVA) a qual cada produto se encontra 

sujeito, preço de venda ao público (PVP), exceto para aqueles produtos cujo preço é calculado 
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na farmácia mediante um fator de ponderação, desconto e custo total para a farmácia, 

quantidade pedida e quantidade enviada de cada produto, indicação do motivo pelo qual 

algum dos produtos não foram enviados - “esgotado”, “gestão pendente”, “descontinuado”, 

entre outros.  

Dar entrada de uma encomenda é uma tarefa que na Farmácia Gama se encontra 

bastante simplificada graças ao sistema informático implementado na mesma. Caso a 

encomenda tenha sido realizada ao fornecedor por via modem, a mesma já se encontra 

disponível para ser rececionada, caso o mesmo não se verifique terá que ser criada uma 

encomenda manual (o que acontece nas encomendas feitas por telefone ou diretamente aos 

laboratórios). No sistema informático seleciona-se a opção gestão de encomendas que se 

destina a efetuar este processo. Cada medicamento apresenta um código de barras próprio que 

o identifica em termos de nome comercial, ou de denominação comum internacional (DCI). 

forma farmacêutica, dosagem e tamanho da embalagem. Desta forma, a entrada dos diferentes 

produtos é feita através da leitura ótica dos respetivos códigos de barras, por um scanner. 

Nesta etapa é essencial que se processa a uma atualização de stocks, do preço, do prazo de 

validade (que só é atualizado se a data de validade que conta no sistema for superior ou se o 

produto em questão apresentar stock nulo). Este procedimento permite que se identifiquem 

possíveis erros nos produtos enviados.  

A leitura ótica é iniciada pelos produtos que têm códigos de barras impressos, dando 

prioridade aos produtos termolábeis que devem ser armazenados, de imediato, no frigorífico. 

Posteriormente é dada entrada dos produtos que não contêm código de barras ou cujo código 

foi alterado, visto que estes têm que ser inseridos manualmente no sistema pelo seu nome 

comercial, ou pelo CNP que vem na embalagem ou em último pelo código que consta na guia 

de remessa/fatura. Aos produtos que não apresentam CNP é lhes atribuído um código interno 

da farmácia. Todos os produtos que são adquiridos pela primeira vez exigem a criação de uma 

ficha do produto, onde consta nome do produto, código, forma de farmacêutica, dosagem, 

fabricante, preço de custo, PVP, IVA, stock mínimo, stock máximo, stock atual e prazo de 

validade.  

Os produtos que foram encomendados por telefone, o que na Farmácia Gama acontece 

excecionalmente, são deixados para último, por haver a necessidade de criar uma encomenda 

manual, para que se possa dar entrada numa fase posterior.  

Após ter sido dado entrada de todos os produtos, deve ser verificado, através da guia 

de remessa ou fatura, se as quantidades rececionadas e os preços estão de acordo com o que 

vem emitido no documento, apurando-se quais os produtos não rececionados e quais os que 

sofreram bonificações.  
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Por vezes existem produtos que foram encomendados, mas que não foram enviados, 

devendo, nestas situações, vir discriminado na guia de remessa/fatura a razão do mesmo ter 

acontecido: “esgotado no laboratório”, “retirado do mercado”, “suspenso” ou “não 

comercializado”. 

Após ter sido dada entrada de toda a encomenda (Anexo C), mas antes de confirmar 

informaticamente a sua entrega, faz-se a transferência das faltas, o que corresponde a passar 

todos os produtos que não foram enviados pelo fornecedor para uma proposta de uma 

encomenda a realizar a outro fornecedor.  

No final, os duplicados das faturas ou guias de remessa são rubricados e datados, 

sendo arquivados para posterior comparação com o resumo de faturas mensal emitido pelos 

fornecedores, onde resumem todas as guias de remessa/faturas, notas de crédito ou outros 

documentos emitidos por eles. As guias de remessa/faturas são anexadas ao respectivo 

comprovativo e armazenadas na farmácia durante 10 anos.  

Existem determinados produtos que, devido às suas características, merecem especial 

atenção. Os produtos que devem ser armazenados no frigorífico, designadamente vacinas e 

insulinas, que devem ser os primeiros a ser tratados. Quando na encomenda vêm 

medicamentos estupefacientes ou psicotrópicos, é necessário introduzir o número 

de fatura respetivo após a confirmação da encomenda, o número da entrada do produto no 

duplicado que é arrumado convenientemente após carimbo e assinatura do responsável da 

farmácia. O original é enviado ao fornecedor após ser carimbado e assinado 

pelo Diretor Técnico ou legal substituto. As matérias – primas têm de ser acompanhadas 

pelo respetivo boletim de análise, que deve ser verificado e caso tudo esteja em conformidade 

carimbado e assinado.  

Nos medicamentos sujeitos a receita médica (MSRM) o preço de venda ao público 

está estipulado e vem impresso nas embalagens.  Contudo, existe um conjunto de produto 

para os quais não existe nenhum preço de venda ao público estipulado, havendo por isso a 

necessidade de o mesmo ser calculado na farmácia, segundo regras próprias. Estes são, 

normalmente, produtos de dermofarmácia e cosmética, produtos de higiene corporal, produtos 

de puericultura, entre outros. Na guia de remessa ou fatura vem indicado, à frente do preço de 

custo de cada produto, a percentagem de IVA a que este está sujeito, bastando multiplicar o 

preço de custo pelo factor adequado. Os factores de multiplicação dependem do IVA e da 

natureza dos próprios produtos. A maior parte destes produtos, não apresenta, impresso na 

embalagem, nenhum código de barras. Desta forma, torna-se fulcral recorrer à impressão de 

um código de barras autocolante, onde se inclui denominação do produto, de forma abreviada 

e o PVP. Estas etiquetas são colados nos respetivos produtos, facilitando assim a leitura 
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óptica. Em alguns produtos que estão expostos em locais facilmente acessíveis pelos utentes, 

cola-se uma etiqueta anti roubo.  

 

4.3.1. Controlo de Validades   

O controlo de prazos de validade, em qualquer farmácia, é um procedimento 

fundamental, pois permite garantir que é fornecido, ao utente, um produto ou medicamento 

com prazo de validade passível de ser utilizado. Pode-se, então, perceber que o 

principal objetivo do controlo de prazos de validade é o não comprometimento da saúde 

pública. Na Farmácia Gama, o controlo de prazos de validade é realizado na receção da 

encomenda, no momento da dispensa e mensalmente com o inventário.  

Na Farmácia Gama, mensalmente é gerada uma lista dos produtos que apresentam um 

prazo de validade que irá expirar daí a dois meses. A emissão desta lista é possível, pois 

aquando o processo de receção é atualizada sempre o prazo de validade dos produtos, para 

que seja sempre indicado o prazo de validade mais curta do produto em questão. A lista é 

impressa e os produtos são recolhidos, para serem, posteriormente, devolvidos aos 

fornecedores. Por vezes, neste processo verifica-se que o prazo de validade indicada para um 

determinado produto não corresponde ao prazo de validade dos produtos que estão em stock, 

sendo atualizada o prazo de  validade do mesmo no stock disponível do sistema informático. 

 

4.3.2. Gestão de devoluções  

A gestão de devoluções é uma tarefa realizada em farmácia comunitária com vista à 

minimização das perdas e dos custos associados a determinados tipos de irregularidades nos 

produtos, aquando a entrega da encomenda. São motivos para devolução produtos fora do 

prazo de validade, danificados, mal acondicionados, mal faturados, entre outros.  

Sempre que uma das situações mencionadas anteriormente ocorre ou qualquer outra 

que se ache adequado devolver o produto ao fornecedor é emitida, no sistema informático, 

uma nota de devolução. Esta nota de devolução deve ser, sempre, emitida em triplicado, em 

que o original e duplicado são enviados com o produto para o fornecedor, ficando o triplicado 

arquivado na farmácia, em que os três exemplares têm que ser carimbados, assinados e 

datados. Os produtos são recolhidos pelo fornecedor, devendo este assinar e datar o exemplar 

que fica na farmácia, garantindo assim que a nota de devolução foi recebida pelo mesmo. 

Nesta nota de devolução consta a identificação dos produtos que se pretendem devolver, 

o respetivo CNP, as quantidades devolvidas e os motivos pelos quais os mesmos estão a ser 

devolvidos, podendo ser ainda adicionadas outras informações.  
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Depois de feita a devolução dos produtos, a farmácia fica a aguardar a nota de crédito 

por parte do fornecedor com o valor dos produtos devolvidos ou, o fornecedor pode, ainda, 

optar por trocar os produtos por outros iguais. Quando é emitida uma nota de crédito pelo 

fornecedor, é necessário efetuar uma regularização da nota de devolução respetiva, no sistema 

informático. Nas situações em que não é emitida uma nota de crédito, o que significa que os 

produtos devolvidos pela farmácia não foram aceites pelos fornecedores, existe a necessidade 

de dar quebra dos produtos no stock, o que resulta num prejuízo para a farmácia. 

 

Durante o estágio efetuei por diversas vezes a conferência e a receção de encomendas, 

tendo em conta os diferentes aspetos mencionados anteriormente. Esta etapa do circuito do 

medicamento é uma tarefa de uma grande responsabilidade pois se, porventura, existir um 

erro nos produtos ou no stock dos produtos poderá existir consequências a vários níveis. 

O facto de participar neste processo deu-me a possibilidade de conhecer um grande número 

de produtos, fazendo com que no atendimento fosse mais fácil identificar os produtos 

solicitados pelos utentes.  

No que diz respeito ao controlo de prazos de validade, também tive a oportunidade de 

verificar como era feita esta tarefa e inclusive como era elaborada a nota de devolução dos 

produtos. 

 

4.4. ARMAZENAMENTO DE MEDICAMENTOS E OUTROS PRODUTOS 

FARMACÊUTICOS 

Uma vez concluída a conferência e receção de encomendas, procede-se ao 

armazenamento da mesma. O armazenamento de medicamentos é uma tarefa que faz partes 

das funções do TF, sendo um aspeto essencial para um bom funcionamento da farmácia. Um 

armazenamento bem arquitetado permite à farmácia racionalizar o seu espaço, de forma a 

conservar a estabilidade do medicamento, ao nível da sua estabilidade física, química, 

microbiologica, terapêutica e toxicológica e o fácil acesso aos medicamentos por parte dos 

profissionais da farmácia. Existem aspetos fulcrais, que todas as farmácias devem ter em 

conta no armazenamento dos produtos, sendo a Farmácia Gama um bom exemplo de 

um correto armazenamento.   

O espaço físico disponível para o armazenamento, deve estar em concordância com o 

produto em causa, garantindo, dessa forma, um fácil acesso a quem o procura, uma melhor 

organização e manutenção da sua estabilidade e qualidade.  
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As condições de estabilidade de cada produto devem ser asseguradas, armazenando os 

produtos em ambiente seco, fresco, arejado e ao abrigo da luz com uma temperatura ideal de 

25ºC. Por sua vez os produtos termolábeis devem ser mantidos a uma temperatura dos 2º C 

aos 8ºC. Para isso a Farmácia Gama dispõe de sondas em várias zonas da Farmácia que 

emitem um alarme sempre que a temperatura e humidade da farmácia ou do frigorífico estão 

fora do intervalo adequado. Estas condições são mantidas através do controlo da temperatura 

com a ajuda do ar condicionado. 

Na Farmácia Gama os produtos são armazenados atendendo ao prazo de validade dos 

mesmos, sendo seguido o método FEFO, ou seja “First Expired First Out”, o que significa que 

sempre que se armazenam novos produtos é verificada o prazo de validade dos já existentes, e 

os que tem menor prazo de validade são colocados à frente dos outros, de forma a que sejam 

os primeiros a serem escoados. Nas situações em que os prazos de validade são iguais segue-

se a regra do FIFO - “First In FirstOut”, o que significa que o primeiro produto que chegou à 

farmácia deve ser o primeiro produto a ser dispensado.  

 A Farmácia Gama separa os produtos por formas farmacêuticas permitindo um 

agrupamento adequado, assegurando assim um acesso fácil e rápido. Os MSRM estão 

colocados fora do alcance dos utentes, ao contrário dos MNSRM, que se encontram, na sua 

maioria, visíveis aos utentes. Os produtos que não estão visíveis aos utentes encontram-se 

arrumados por ordem alfabética da sua designação e por ordem crescente de dosagens.   

Os medicamentos psicotrópicos e estupefacientes estão armazenados num cofre 

inacessível aos utentes, sendo assim cumpridas as obrigações legais a que estas substâncias 

estão sujeitas.  

É muito importante ter em conta todos os critérios que foram anteriormente 

mencionados, dado que um armazenamento errado dos medicamentos ou de outros produtos 

farmacêuticos pode gerar vários perigos. Dependendo do produto e da forma como está 

armazenado, um armazenamento incorreto, pode gerar desde simples prejuízos financeiros até 

a problemas mais graves, que podem inclusive pôr em risco a saúde dos utentes da 

farmácia.  Como foi possível verificar anteriormente, os colaboradores da Farmácia Gama 

tem o cuidado de armazenar os medicamentos de modo a garantir uma utilização segura dos 

mesmos. Além do mais a saúde e satisfação dos utentes estão em primeiro lugar sendo por 

isso essencial um armazenamento correto de todos os produtos existentes na farmácia. 

 

O armazenamento foi uma das atividades que realizei diariamente, tendo sempre em 

atenção o método FEFO ou o FIFO, consultando para isso o prazo de validade dos 

medicamentos existentes em stock, tendo também sempre em atenção as condições de 



32 
 

conservação de cada um dos produtos. Esta tarefa contribuiu também para que, com o passar 

do tempo, conseguisse saber, mais facilmente, o local dos produtos. 

 

4.5. DISPENSA DE MEDICAMENTOS E OUTROS PRODUTOS FARMACÊUTICOS  

O atendimento e a dispensa de medicamentos, ou outros produtos de saúde, é uma 

tarefa que requer uma grande responsabilidade, um grande conhecimento e a máxima atenção 

possível. Este ato pressupõe a satisfação do utente, tendo sempre em conta o seu bem-estar e a 

promoção da sua saúde, encontrando-se por isso sujeito a um conjunto de normas e fatores, 

que farão a diferença aquando a dispensa de um medicamento ou outro produto de saúde a um 

utente.  

Antes de iniciar qualquer atendimento ao público é importante ter a noção dos 

produtos existentes na farmácia, assim como a forma em que estão organizados e arrumados. 

Por conseguinte os diferentes produtos existentes apresentam diferentes enquadramentos 

legais e técnicos.   

A Farmácia Gama dispõe de centenas de referências prontas para satisfazer as 

necessidades dos utentes. O ato de dispensa pressupõe que o TF tenha conhecimento sobre 

cada um dos produtos que pode dispensar. 

Um medicamento é toda a substância ou associação de substâncias com propriedades 

curativas ou preventivas de doença em seres humanos ou dos seus sintomas ou que possa ser 

utilizado ou administrado ao ser humano, de forma a determinar um diagnostico médico, 

exercendo uma ação farmacológica, imunológica ou metabólica, a restaurar, corrigir ou 

modificar funções fisiológicas. Os medicamentos podem ser considerados como MSRM ou 

como MNSRM (7).   

Os medicamentos genéricos são medicamentos essencialmente similares a um outro já 

introduzido no mercado, com a mesma composição qualitativa e quantitativa em substância 

ativa, forma farmacêutica, dosagem e via de administração que este. O medicamento genérico 

não pode indicar a seu favor indicações terapêuticas diferentes das encontradas no 

medicamento similar que já apresentava uma autorização de introdução no mercado. Os 

medicamentos genéricos têm de ser essencialmente similares de um medicamento de 

referência, este é um medicamento cuja substância ativa foi autorizada e comercializada pela 

primeira vez no mercado, com base em documentação completa, incluindo resultados de 

ensaios químicos, biológicos, farmacêuticos, farmacológicos, toxicológicos e clínicos (8). 

Os medicamentos psicotrópicos e estupefacientes apresentam-se como 

uma exceção dentro dos medicamentos, visto que o seu circuito dentro da farmácia é regulado 
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por uma legislação específica. Os psicotrópicos são medicamentos que atuam no sistema 

nervoso central e provocam alterações ao nível do comportamento, humor e cognição, 

levando à dependência, não sendo por isso passíveis de automedicação. Nesta classe de 

medicamentos encontram-se englobados estimulantes, hipnóticos, sedantes, tranquilizantes, 

antiepiléticos e analgésicos. Os estupefacientes são medicamentos com funções narcóticas e 

euforizantes, são suscetíveis de originar dependência e toxicomania (9).  

Os produtos de dermofarmácia e cosmética são definidos como qualquer substância ou 

preparação que se destina a ser colocada em contacto com as diferentes partes do corpo 

humano, especificamente com a epiderme, sistema piloso e capilar, unhas, lábios, ou com os 

dentes ou mucosas bucais, com vista à sua limpeza, proteção, aromatização, manutenção 

ou correção de odores corporais (10).  

Os produtos alimentares especializados são todos os produtos de natureza alimentar 

que visam a compensação ou mesma a substituição parcial dos alimentos habituais, ou a 

satisfação de necessidades nutritivas especiais, de indivíduos nos quais os processos naturais 

de assimilação ou o metabolismo estejam perturbados.  

Na Farmácia Gama encontram-se diferentes produtos dietéticos, os que se destinam à 

alimentação infantil e os que se destinam à alimentação adulta. Embora existam diferentes 

gamas desses produtos, o maior número de produtos existentes corresponde a produtos 

destinados à alimentação de recém-nascidos e infantil (11). 

A Farmácia Gama dispõe ainda de medicamentos fitoterápicos e homeopáticos. A 

fitoterapia é um método de tratamento através de plantas medicinais. Os medicamentos 

homeopáticos possuem informação para estimular o organismo da pessoa doente a adquirir de 

novo o equilíbrio e defender-se das doenças. Como não são tóxicos nem apresentam efeitos 

adversos são por vezes uma boa alternativa para certos medicamentos ditos convencionais; 

por outro lado como estimulam o organismo a adquirir uma certa defesa, relativamente a 

determinado quadro clínico, evitam as recidivas com tanta frequência. A homeopatia nunca 

deverá ser vista numa perspetiva totalitária, mas sim numa perspetiva complementar da 

medicina alopática (12). 

O TF adquire um papel preponderante no esclarecimento, educação e aconselhamento 

à população já que é um dos profissionais mais próximo e acessível. Além disso, é o último 

a contactar com o doente antes de este iniciar o tratamento, tendo a responsabilidade em 

garantir, uma utilização correta, racional e segura do medicamento, devendo ter sempre 

implícita a ética profissional.  

Em todas as atividades desenvolvidas pelo TF, nas quais seja necessária uma 

intervenção junto de um utente, a comunicação/informação é uma realidade constante.  
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A informação prestada ao utente é uma das prioridades do ato de dispensa, pois só os 

utentes corretamente informados são capazes de tomar decisões responsáveis relativamente ao 

uso racional dos medicamentos e ser um auxílio nas decisões terapêuticas.  

A informação transmitida ao utente só atinge os seus objetivos, se o TF usar as técnicas 

básicas de comunicação adequadas, o que só será possível com uma atualização periódica dos 

seus conhecimentos.  

De forma a promover o uso racional do medicamento e a adesão à terapêutica, 

o TF pode recorrer a técnicas de comunicação verbal ou escritas, adequando sempre qualquer 

uma delas ao nível sociocultural do utente.  

Para conseguir estabelecer uma boa comunicação com o utente, o profissional deve 

tentar eliminar as barreiras, evitando confusões por mal-entendidos, valendo-se de 

designações compreensíveis e adaptadas ao nível sociocultural do doente, sempre mantendo a 

confidencialidade exigida. Para evitar repetir o que o doente já sabe deve existir uma 

avaliação prévia dos conhecimentos que o utente já dispõe, dirigindo a informação, educação 

e aconselhamento para áreas desconhecidas ou mal entendidas.  

Para além desta e da informação verbal, em todo o ato de atendimento e de dispensa 

de medicamentos pode ser necessário escrever nas caixas dos medicamentos a sua posologia e 

assegurar sempre que informação transmitida ao nível da toma dos medicamentos, a técnica 

específica de administração e a duração do tratamento foram bem transmitidas. Por vezes é 

necessário relembrar aos utentes a importância dos prazos de validade, que em determinados 

medicamentos são mais limitados. Deve-se sensibilizar o doente para a necessidade de tomar 

regularmente os medicamentos prescritos pelo médico ou aconselhados na farmácia, 

reforçando esta sensibilização com os objetivos, vantagens e cuidados específicos dos 

processos de autovigilância, para a avaliação da evolução do tratamento. Se necessário alertar 

para eventuais reações adversas, contraindicações e interações, como se podem prevenir ou 

minimizar. Existem alguns grupos particulares, como doentes crónicos, doentes que tomam 

medicamentos de margem terapêutica estreita, grávidas, crianças, idosos, entre outos, aos 

quais a dispensa de medicamentos deve ser efectuada com um cuidado especial, devido as 

características dos mesmos.  

Deve-se dar particular atenção aos doentes crónicos, que tomam medicamentos de 

margem terapêutica estreita e aos grupos de doentes especiais (gravidas, idosos, bébes, etc.).   

A Farmácia Gama faz ainda entregas ao domicílio, fornecendo medicação para 

diversas instituições nas quais se incluem, uma associação de apoio à pessoa com deficiência 

e centro de dia. 
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4.5.1. Dispensa de Medicamentos Sujeitos a Receita Médica   

Segundo o Decreto – Lei nº 176/2006, de 30 de agosto a receita médica (Anexo D) é 

um documento através do qual são prescritos medicamentos por um médico, ou em casos 

previstos por legislação especial por um médico dentista ou por um odontologista (13).  

No mesmo documento é possível verificar que os medicamentos sujeitos a receita médica são 

todos aqueles que:  

 Possam constituir um risco para a saúde do doente, direta ou indiretamente, 

mesmo quando usados para o fim a que se destinam, caso sejam utilizados sem 

vigilância médica;  

 Possam constituir um risco, direto ou indireto, para a saúde, quando sejam 

utilizados com frequência em quantidades consideráveis para fins diferentes 

daquele a que se destinam;  

 Contenham substâncias, ou preparações à base dessas substâncias, cuja 

atividade ou reações adversas seja indispensável aprofundar;  

 Destinem-se a ser administrados por via parentérica. (13)  

Atendendo aos conceitos anteriormente enunciados torna-se fácil perceber que a 

dispensa de MSRM constitui um ato de seriedade e responsabilidade, e devido a isso têm que 

ser feita com o máximo rigor e profissionalismo.  

As regras de prescrição e dispensa de medicamentos foram recentemente alteradas 

com a publicação da Lei nº 11/2012, de 8 de março e da Portaria nº137-A/2012 de 11 de 

maio. Com a implementação destes novos documentos é também inserido um novo modelo de 

receita médica e a prescrição é realizada por DCI, dosagem e apresentação. Deve ser sempre 

indicada a posologia.  

Todas as prescrições que incluam a denominação comercial do medicamento, sem 

inclusão de justificação técnica, são consideradas como sendo efetuadas por DCI. A 

prescrição médica que inclua denominação comercial apenas é permitida em caso de margem 

ou índice terapêutico estreito – devendo o prescritor colocar a menção exceção a) art 6º; em 

caso de reação adversa prévia devendo o prescritor indicar exceção b) art 6º; ou no caso de 

continuidade de tratamento superior a 28 dias devendo o prescritor colocar a menção exceção 

c) art 6º (14,15).   

A prescrição manual (Anexo E) também deve ser realizada no novo modelo de receita 

e apenas é permitida em situações excecionais e deve ser assinalada, sob o logotipo do 

ministério da saúde, devendo o prescritor selecionar uma das exceções existentes na receita 
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segundo o artigo 8º, sendo eles a) falência do sistema informático; b) inadaptação 

fundamentada do prescritor; c) prescrição no domicílio; e d) máximo de 40 receitas médicas 

por mês (14,15).  Desta forma e tendo em conta as novas diretrizes, ao receber-se uma receita 

médica é necessário analisá-la com rigor, conferindo, através de vários critérios a validade e a 

autenticidade da receita. Assim sendo, o profissional deve avaliar os seguintes 

aspetos mencionados na receita:   

 Identificação do doente (nome e número de beneficiário);  

 Identificação do prescritor (no caso das receitas manuais com 

a respetiva vinheta);  

 Relação com o subsistema de comparticipação através da confirmação com o 

cartão de aderente (quando aplicável);  

 Identificação da entidade de cuidados de saúde (no caso das receitas manuais a 

vinheta ou o carimbo do local);  

 Validade da receita (a receita médica é válida pelo prazo de trinta dias úteis a 

contar da data da sua emissão, no entanto a receita médica renovável possui 

uma validade de seis meses após a sua prescrição);  

 Confirmação das exigências legais (quando aplicável);  

 Identificação completa do medicamento DCI, dosagem, forma farmacêutica, nº 

de embalagens, dimensão da embalagem e se possível a posologia);  

 Número de medicamentos prescritos (cada receita pode ter prescritos quatro 

medicamentos distintos num máximo de quatro embalagens, duas embalagens 

de um mesmo medicamento ou quatro embalagens, se o medicamento se 

apresentar na forma unitária);  

 Assinatura do prescritor.  

Após a análise da validação da receita, o TF deve ter em atenção diversos aspetos no que diz 

respeito à satisfação da prescrição médica constante na receita. Deve ser dispensado ao utente 

o medicamento mais barato, comparticipado pelo sistema nacional de saúde (SNS), disponível 

que cumpra a prescrição médica. Quando não existem medicamentos genéricos, o utente deve 

ser informado sobre o medicamento mais barato existente no mercado.  

Para isso as farmácias devem ter em stock, no mínimo, três dos medicamentos de cada grupo 

homogéneo – mesma substância ativa, forma farmacêutica e dosagem, de entre aqueles que 

correspondem aos cinco medicamentos mais baratos, dispensando ao utente o mais barato.  
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Quando a prescrição apresentada pelo utente se encontra por DCI, com ausência 

de exceções e quando existe grupo homogéneo deve ser dispensado o medicamento mais 

barato dos três mencionados anteriormente. O utente pode porém optar por qualquer 

medicamento com DCI, forma farmacêutica, dosagem e tamanho da embalagem indicado na 

receita médica, independentemente do seu preço assinalando a sua opção através da 

assinatura, com a menção “direito de opção”, no verso da receita.  

Quando a prescrição é realizado por DCI, com ausência de exceções mas o 

medicamento não tem grupo homogéneo deve ser dispensado ao utente o medicamento mais 

barato para este, podendo o utente optar por qualquer outro medicamento com a mesma DCI, 

forma farmacêutica, dosagem e tamanho de embalagem equivalentes ao prescrito, 

independentemente do seus preço, tendo que assinar na receita em como optou por isso.  

Quando a prescrição é feita por marca e o médico assinala exceção c) – continuidade 

de tratamento superior a 28 dias o utente apenas pode optar por medicamentos equivalentes ao 

prescrito, desde que apresentem um preço inferior, para tal basta assinar a receita no local 

adequado.  

Após perceber qual é então o medicamento pretendido pelo utente, o atendimento 

passa ainda por uma serie de etapas, detalhadamente a recolha do medicamento do local onde 

se encontra armazenado com a máxima atenção, evitando dessa forma possíveis enganos, a 

leitura ótica do código de barras de cada medicamento, a introdução do plano de 

comparticipação do qual o utente beneficia, sendo calculado pelo sistema informático a 

percentagem paga pelo utente, a recolha do nome do utente e número fiscal. Finalizando a 

venda é emitido um recibo/fatura (Anexo F) que deve ser carimbado e assinado pelo 

profissional que efetuou a dispensa. A receita médica deve ser assinada pelo utente 

comprovando se exerceu ou não o seu direito de opção, devendo ainda ser carimbada, 

assinada e datada pelo TF ou farmacêutico que dispensou o medicamento ao utente.  

Nas situações em que na receita não é indicada a dosagem ou a dimensão da embalagem deve 

ser dispensada a embalagem com o tamanho e dosagem menores.  

Quando temos todos os medicamentos solicitados, o profissional deve verificar se não 

existe nenhuma interação entre os medicamentos.  

No que diz respeito aos sistemas de comparticipação, é ainda de referir que aquando a 

dispensa, tem que ser introduzido no sistema informático o respetivo código correspondente 

ao sistema de comparticipação do utente. O sistema informativo apresenta uma tabela com os 

diferentes sistemas de comparticipação, o que ajuda na seleção do mesmo.  

Em alguns organismos é necessário tirar uma fotocópia da receita, posteriormente 

inserida no sistema informático, devendo também ser assinada pelo utente.  



38 
 

Os utentes com diabetes melitus quando adquirem lancetas ou tiras reativas mediante 

uma receita médica usufruem também de um organismo especial, com uma comparticipação 

quase total destes dispositivos médicos  

Existe ainda um conjunto de medicamentos sujeitos a legislação específica, sendo as 

suas comparticipações alteradas, mas somente quando na receita vem devidamente 

especificado o despacho ou portaria a que estão sujeitos: 

 Doença Bipolar - Despacho n.º 21094/99;  

 Talassémia e Depranocitose - Portaria nº 1063/1994;  

 Lúpus e Hemofilia - Portaria nº 11387/03;  

 Paramiloidose - Despacho nº 4521/2001;  

 Doença de Crohn / Colite ulcerosa - Despacho nº 15399/04.  

Nas situações em que não é possível dispensar todos os medicamentos que constam na 

receita, existe um processo adequado que permite dar resposta a situações pendentes; as 

receitas nestas circunstâncias são guardadas em local próprio, separadas de outras já 

dispensadas, até que a mesma seja solucionada.  

Por vezes o procedimento acima descrito pode sofrer algumas alterações, abrangidas 

pelo sistema informático. Quando a receita não é dispensada na totalidade ou no caso de 

doentes crónicos habituais da farmácia em que a sua história clínica é conhecida podem ser 

dispensados medicamentos, sendo posteriormente entregue a receita. A situação mencionada 

também pode ocorrer em casos nos quais a história clinica não é conhecida, mas que, 

ao contactar o médico, este autoriza a dispensa do medicamento ao utente em questão. O 

utente paga o valor correspondente ao PVP do medicamento em questão, sendo o utente 

reembolsado quando entregar a receita médica na farmácia e caso o produto seja 

comparticipado. Por último, pode ainda ser verificada uma venda a crédito quando o utente 

não paga a parte que lhe compete. Nestas situações não existe uma emissão de uma 

fatura/talão mas sim de um comprovativo de crédito, até que seja feita a regularização da 

situação em causa. A venda pode ainda ser, ao mesmo tempo, suspensa e a crédito.  Quando a 

Farmácia Gama não tem disponível todos os produtos em stock o mesmo pode ser 

encomendado por telefone no ato da dispensa. Se o utente optar por não pagar o medicamento 

quando o mesmo chegar à farmácia, o medicamento é colocado de parte, numa zona 

apropriada para reservas não pagas até que o utente regresse à farmácia para o levantar. Se o 

utente preferir pagar logo o medicamento, é preenchido uma etiqueta própria da Farmácia 

Gama, chamando-se este processo “Propriedade do cliente”, quando os medicamentos 
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chegam à farmácia são colocados numa estante própria para todas as propriedades do cliente, 

sendo, um vez por semana, identificado o medicamento com a pessoa pagadora em questão. 

O profissional deve ainda, antes de entregar os medicamentos ao utente, informar o 

utente verbalmente ou por escrito da posologia. Todas estas etapas são essenciais para que o 

atendimento seja seguro, eficaz e responsável.   

 

4.5.2. Dispensa de Medicamentos Sujeitos a Receita Médica Especial  

Como já foi referido anteriormente os medicamentos estupefacientes e os 

psicotrópicos são substâncias que atuam, principalmente, ao nível do sistema nervoso central, 

modificando a função cerebral e temporariamente alteram a perceção, o humor, o 

comportamento e a consciência. Entende-se que estas substâncias são extremamente 

importantes na medicina, pois usadas de forma correta os benefícios terapêuticos que 

apresentam são imensos, abrangendo um grande número de situações de doença. Contudo, 

pelas suas características, estas substâncias encontram-se muitas vezes ligadas a ato ilícito, e 

por essa razão o seu circuito é restrito e bastante controlado pelas autoridades competentes. 

Ainda assim, o seu papel terapêutico é muito importante e quando usados com o devido 

controlo devem ser entendidas como substâncias medicinais úteis e não como substâncias 

ilícitas (9).  

Os psicotrópicos e estupefacientes apresentam inúmeras aplicações, dado que a 

sua ação é exercida diretamente no sistema nervoso central, abrangendo por isso todo o 

organismo humano, podendo atuar como depressores ou como estimulantes. São utilizados no 

tratamento de diversas doenças e em múltiplas aplicações em algumas situações clínicas. 

Apesar de apresentarem diversas propriedades benéficas a utilização destas substâncias 

acarreta o risco de provocar habituação ou até mesmo dependência física ou psíquica. 

Atendendo ao que foi anteriormente referido é fulcral que sejam usados no âmbito clínico e de 

acordo com as ordens médicas (9).  

Desta forma, estas substâncias estão abrangidas por uma legislação própria e 

específica que inclui o Decreto-Lei nº 15/93 de 22 de janeiro de 1993 que estabelece o 

“Regime Jurídico do Tráfico e Consumo de Estupefacientes e Psicotrópicos”; o Decreto-Lei 

nº 45/96 de 22 de janeiro de 1996 que altera o anterior, o Decreto Regulamentar nº 61/94 de 3 

de setembro de 1994 e a Portaria nº 981/98 de 8 de junho de 1998 sobre a “Execução das 

medidas de controlo de estupefacientes e psicotrópicos”.  

Os medicamentos contendo uma substância classificada como estupefaciente ou 

psicotrópica (compreendidas nas tabelas I a II anexas ao Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de 
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janeiro, ou qualquer das substâncias referidas no n.º 1 do artigo 86.º do Decreto-

Regulamentar n.º 61/94, de 12 de outubro) têm que ser prescritos isoladamente, ou seja, a 

receita médica não pode conter outros medicamentos, têm que ser eletrónica e devem ser 

identificadas com RE – receita especial.  Com as devidas exceções a prescrição de 

medicamentos estupefacientes e psicotrópicos segue as mesmas regras que os outros 

medicamentos, nomeadamente no que diz respeito ao número de embalagens prescritas.  

O aviamento de uma receita médica especial (Anexo G), por parte do profissional de 

farmácia, segue os mesmos passos que são efetuados para receita médica dita normal. Porém 

na dispensa destes medicamentos é obrigatório inserir no programa informático uma série de 

dados como a identificação do adquirente, o número da receita, o nome do médico, o nome do 

utente, a morada, o número do bilhete de identidade, a idade, entre outros. No verso da receita 

tem também que ser anotado os mesmos dados que foram introduzidos aquando a venda.  

Nas situações em que o adquirente do medicamento não tenha consigo o cartão de 

cidadão ou o bilhete de identidade, pode ser aceite um outro documento com fotografia, 

devendo ser pedido, nestes casos, a assinatura do adquirente. Se por ventura o adquirente não 

souber assinar, essa informação deve ser mencionada.  

Todas as receitas nas quais conste medicamentos psicotrópicos e estupefacientes 

devem ser fotocopiadas. Quando os medicamentos se destinam a menores, a fotocópia 

também deve ser assinada pelo responsável da mesma, permanecendo esta na farmácia. A 

cópia destas receitas, em suporte papel ou informático, tem de ser mantido na farmácia 

durante 3 anos.  

Devido ao controlo a que estas substâncias estão sujeitas, todos os meses até ao dia 8 

tem que ser enviada uma listagem de todas as receitas aviadas, para o INFARMED, do mês 

anterior. 

 

4.5.3. Dispensa de Medicamentos Não Sujeitos a Receita Médica e outros Produtos 

Farmacêuticos   

Os medicamentos não sujeitos a receita médica são, segundo o Decreto-lei nº 

176/2006 de 30 de agosto, artigo 115º, todos aqueles que não preencham qualquer uma das 

condições previstas para os medicamentos sujeitos a receita médica, salvaguardando ainda 

que estes são medicamentos não comparticipados, exceto nas situações previstas pela 

legislação própria. (16)  

A farmácia é, na maior parte das vezes, vista como o primeiro local a escolher por 

parte do utente para a resolução de problemas de saúde, nomeadamente no que diz respeito a 
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patologias que se caracterizam por sintomas ligeiros, visto que em situações agudas é uma 

realidade questionável.  

Nestas situações, os profissionais de farmácia são chamados a intervir ativamente na 

transmissão de informação sobre saúde, aconselhamento e dispensa de medicamentos que não 

estão sujeitos à dispensa sob a apresentação de uma receita médica. É importante entender 

que, nestas situações, os profissionais de farmácia são os únicos profissionais de saúde 

que contatam com o utente, e por isso é aquele que assume maior responsabilidade neste tipo 

de tratamento, sendo o seu papel fundamental em termos de aconselhamento, educação e 

informação ao doente. 

O TF é um agente marcante neste campo, não só pelos conhecimentos que apresenta e 

capacidades que possui para orientar a automedicação, mas também pela hipótese que tem de 

informar os doentes nesta área, que lhes confere a responsabilidade da sua saúde e o êxito do 

seu tratamento. Para o TF, o envolvimento na automedicação apresenta-se mais como um 

desafio e uma oportunidade, que permite que coloque à prova e ponha em prática os seus 

conhecimentos e capacidades de comunicação e informação, em consonância com o seu papel 

na saúde pública.  

A seleção do tratamento a sugerir ao utente deve ter em conta princípios e critérios 

científicos relativos ao doente e aos medicamentos, devendo sempre o aconselhamento 

basear-se na segurança, eficácia e na relação custo/risco que a terapêutica envolve. Deve-se 

optar por dispensar medicamentos que apresentem uma composição simples ou o mais 

simples possível, de composição quantitativa equilibrada, de paladar, odor 

e aspeto agradáveis, cuja posologia favoreça a adesão e o custo seja acessível. 

 O profissional deve optar por aconselhar as embalagens de dimensões reduzidas para 

evitar a automedicação não orientada de outros elementos da família, ou do próprio numa 

situação que considere semelhante.  Caso se opte pela dispensa de um medicamento, os 

fármacos e formulações escolhidas devem garantir uma boa adesão pelo utente. Deverão ser 

fornecidas ao utente todas as informações necessárias, que garantam uma utilização racional, 

segura e eficaz do medicamento, designadamente indicações terapêuticas; dosagem e esquema 

posológico; modo de administração; efeitos secundários 

prováveis; interações medicamentosas (sendo para isso essencial saber se o doente toma mais 

algum medicamento), ou estados patológicos que contra-indiquem alguns fármacos. Deve 

ficar também bem claro que a automedicação não deverá exceder o período de três a sete dias 

e que, caso esse espaço de tempo não seja suficiente para que os sintomas desaparecerem, 

existirá a necessidade de procurar aconselhamento médico.  
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A par das medidas farmacológicas, e não menos importantes do que estas, surgem as 

medidas não farmacológicas. Inúmeras patologias, pela sintomatologia que apresentam, 

necessitam de cuidados extra - farmacológicas. Também aqui o TF tem um papel importante, 

sendo capaz de transmitir cuidados e atitudes corretas ao doente. Esta é uma área 

particularmente sensível, a que o doente dá real valor.  

Além dos MNSRM, a Farmácia Gama dispõe ainda de uma serie de produtos de 

alimentação infantil, dietética, fitoterapia, homeopatia e dermocosmética disponíveis de serem 

dispensados aos utentes, mas que também deverão ser alvo de aconselhamento, para que 

se adequem ao utente que os adquire.  

 

A dispensa de medicamentos e de outros produtos de saúde foi uma das atividades 

que, com mais frequência, desenvolvi ao longo do meu estágio, sendo também aquela que 

mais gostei de realizar. De facto, o atendimento ao público ajudou-me a adquirir muitos 

conhecimentos, nomeadamente ao nível da posologia dos diversos medicamentos, reacções 

adversas e interações, os aconselhamentos mais comuns, entre outros.  

Além de todos os conhecimentos que adquiri o atendimento ao público foi bastante 

importante, ajudando-me a desenvolver o contacto com os utentes, conseguindo ao longo do 

tempo tornar-me autónomo e um pouco mais experiente.  

Porém, percebi que cada atendimento deve ser visto como um caso único, existindo 

alguns mais complicados, mas com bom senso e com uma boa comunicação tudo se consegue 

resolver, conseguindo sempre o melhor para a saúde do utente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 
 

 

5. PREPARAÇÃO DE MANIPULADOS  

A preparação de medicamentos na farmácia designa-se por manipulação, que constitui 

uma atividade há muito desenvolvida em farmácia comunitária, que tem vindo, ao longo dos 

anos a ser substituída pela preparação industrial.  

A preparação de medicamentos manipulados em farmácia de oficina é regulada pelo 

Decreto – Lei nº 95/2004, de 22 de abril e pela Portaria nº 594/2004 de 2 de junho, que legisla 

as boas práticas que se devem deter na preparação de medicamentos manipulados quer seja 

em farmácia de oficina ou hospitalar (17,18). 

O  Decreto-Lei n.º 48-A/2010, de 13 de maio, define medicamento manipulado como 

qualquer forma magistral ou preparado oficinal que é preparado e posteriormente dispensado 

em farmácia comunitária. Este decreto-lei distingue ainda fórmula magistral de preparado 

oficinal, sendo o primeiro um medicamento preparado segundo uma receita médica que 

especifica o doente a quem o medicamento se destina, sendo o segundo definido como 

qualquer medicamento preparado segundo as indicações de uma farmacopeia ou de um 

formulário, destinado a ser dispensado diretamente aos doentes (19).  

Os medicamentos manipulados devem ser prescritos numa receita médica normal, na 

qual o médico deve indicar a fórmula e a designação F.S.A. – fac secundum artem (faça 

segundo a arte) ou mencionar o termo “manipulado”, para que o medicamento seja 

comparticipado ao doente.  

Antes de realizar a manipulação do medicamento, deve existir uma análise atenta da 

prescrição, verificando se a receita médica cumpre os requisitos de comparticipação; clareza 

da formulação; inexistência de incompatibilidades físico-químicas; viabilidade das doses 

prescritas; posologia e via de administração indicada na receita e indicação do modo de 

preparação. Em algumas situações o médico indica o recipiente no qual o medicamento deve 

ser acondicionado, bem como o número de unidades que devem ser dispensadas.  

Os medicamentos manipulados apresentam, relativamente às especialidades 

farmacêuticas, várias vantagens, das quais se podem mencionar a possibilidade de 

personalizar o medicamento às características do doente em causa e a elaboração de fórmulas 

não comercializadas pela indústria farmacêutica.  

Depois de uma análise atenta da prescrição médica e de tudo estar em conformidade, 

deve-se passar à manipulação do medicamento, segundo as boas práticas de preparação de 

manipulados e atendendo aos critérios estabelecidos pela Farmacopeia Portuguesa. Desta 
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forma, deve ser assegurado que o laboratório está devidamente limpo e que estão disponíveis 

todos os utensílios necessários, bem como todas as matérias-primas.  

Na manipulação de um medicamento é necessário proceder ao preenchimento de uma 

“ficha de preparação de manipulados” (Anexo H), onde constam a data de preparação, o 

número da receita, o número do manipulado, o contacto do doente, as matérias-primas usadas, 

a formulação em causa, o procedimento efetuado, os ensaios de controlo de qualidade 

realizados e o preço do medicamento.  

Em todas as situações no qual o medicamento manipulado é constituído por matérias-

primas, o profissional deve dar baixa das mesmas, identificando as quantidades utilizadas de 

cada uma delas e em que manipulado (lote do manipulado), no dossier de registo existente 

para esse efeito. Este controlo de entradas e saídas de matérias-primas, permite assegurar a 

inexistência de uma rutura de stocks e permite uma rastreabilidade das matérias –primas 

utlilizadas na preparação de cada manipulado. 

Um outro passo muito importante é o preenchimento do rótulo do medicamento 

manipulado, onde deve estar identificado a farmácia e o Diretor Técnico, o nome do doente a 

quem se destina o medicamento, a posologia, a via de administração, o prazo de utilização, 

condições especiais de conservação, condições especiais de utilização – como “agitar antes de 

usar” ou “uso externo”, o preço de venda ao público e lote atribuído.  

O rótulo (Anexo H) deve ser sempre impresso em duplicado, destinando-se um deles à 

identificação do medicamento manipulado e o outro irá completar a ficha de preparação de 

manipulados do medicamento em causa. 

 

Ao longo do estágio foi-me dado o conhecimento que a prescrição de manipulados 

tem diminuído bastante, contudo tive a oportunidade de ver a execução de todo o processo de 

manipulação para uma prescrição de pomada de vaselina salicilada a 1%.  
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6. CONFERÊNCIA DO RECEITUÁRIO E FATURAÇÃO  

Todas as pessoas com nacionalidade portuguesa têm direito à saúde, e como tal a ter 

assistência médica, suportada por um determinado organismo, usufruindo assim da devida 

comparticipação nos custos quando acedem a serviços de saúde, especialmente na aquisição 

de medicamentos. O valor da comparticipação é calculado atendendo ao organismo em causa, 

da situação pessoal do doente, em função das suas condições de vida e também do 

medicamento que é solicitado.  

As farmácias, como parte integrante do sistema de saúde, encontram-se relacionadas 

diretamente com inúmeras instituições. A grande maioria dos medicamentos dispensados na 

farmácia são comparticipados pelo SNS e/ou outros subsistemas com quem a ANF estabelece 

acordos, como SAVIDA e SAMS, entre outros. Todos estes protocolos constam no dossier 

disponível, onde podemos obter informação relativa a cada um dos acordos existentes.  

As receitas dos beneficiários do sistema nacional de saúde (SNS) relacionam as 

farmácias e o Estado através da Administração Regional de Saúde da área da farmácia.  

No que diz respeito às receitas correspondentes a outros subsistemas de saúde, o 

reembolso das comparticipações é realizado, para a maioria das farmácias portuguesas, pela 

ANF. Esta entidade garante, às farmácias suas associadas, o pagamento correspondente às 

comparticipações do receituário do mês anterior, não só deste organismos, mas também do 

SNS. As comparticipações que se encontram no domínio do Estado agrupam-se em escalões. 

Os grupos e subgrupos farmacoterapêuticos que integram cada escalão de comparticipação 

por parte do Estado são fixados por portaria própria do Ministério da Saúde.  

O processamento do receituário é uma atividade de extrema importância, dado que a 

maior parte dos medicamentos dispensados pela farmácia são comparticipados pelo Estado, 

seguradoras, ou outras entidades. Por essa razão, é essencial que o receituário tenha o 

tratamento adequado, visto que a ocorrência de erros poderá desencadear perdas monetárias 

para a farmácia, pelo não reembolso pelas respetivas entidades.  Este processo abrange uma 

série de etapas até que o receituário esteja devidamente tratado, de forma a ser enviado para as 

entidades competentes.  

A primeira conferência da receita deve ser realizada pelo profissional que efetuou a 

dispensa dos medicamentos, carimbando, datando e assinando a mesma no verso, 

confirmando a respetiva conferência.  

De forma a garantir que todas as receitas se encontram em conformidade, é feita, 

diariamente, uma segunda conferência de todo o receituário. Na Farmácia Gama a segunda 
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conferência é realizada sempre pela mesma pessoa, que tem esta tarefa à sua responsabilidade. 

Nesta segunda validaçõão existem vários aspetos que se devem ter em conta, nomeadamente: 

a receita – verificar a existência do nome do utente, organismo e regime de comparticipação, 

número de beneficiário, data, assinatura do médico, vinheta do médico, vinheta ou carimbo da 

entidade prestadora de cuidados de saúde (caso se aplique), ausência de rasuras, número de 

medicamentos diferentes e totalidade de embalagens e outras exigências específicas de cada 

organismo; medicamentos - correspondência entre medicamentos prescritos e dispensados, 

nome, dosagem e forma farmacêutica, tamanho e número de embalagens; comparticipações - 

correspondência entre os descontos efetuados, respetivo organismo e regime de 

comparticipação. Por vezes são detetados alguns erros, nomeadamente ao nível dos 

medicamentos e na falta de assinatura do médico prescritor.  

Após a conferência de todas as receitas, estas são separadas 

pelos respetivos organismos e agrupadas em lotes de 30 receitas, com a exceção do último 

que pode conter um número inferior de receitas. Cada lote de receitas é acompanhado por um 

verbete de identificação de lotes, onde consta o nome da farmácia e o código; o mês e 

ano respetivo; o código, tipo e número sequencial do lote; quantidade de receitas; valor de 

cada uma das receitas e o total do lote em relação ao PVP; valor de cada uma das receitas e 

total da comparticipação dos utentes e o valor de cada uma das receitas e o total a pagar pela 

entidade comparticipadora.  

No final de cada mês, quando se procede ao fecho da faturação, são emitidos outros 

dois documentos: a relação resumo de lotes e a fatura mensal de medicamentos. A relação de 

resumo de lotes tem que ser emitida em triplicado correspondente a cada um dos organismos 

onde consta: a identificação da farmácia; o mês e ano; o código, tipo e número sequencial de 

lote; o valor total das receitas e de embalagens; valor total de PVP e o valor total a encargo do 

utente. A fatura mensal de medicamentos é emitida em quadruplicado para cada um dos 

organismos onde consta o número da fatura, mês e ano; identificação da farmácia, morada, 

localidade e código postal; número de contribuinte, data de emissão e assinatura do 

profissional responsável; total de lotes e receitas; total a cargo dos utentes; e total a cargo do 

SNS.  

Uma cópia da relação de resumo de lotes e uma cópia da fatura mensal ficam 

arquivadas na farmácia. A Administração Regional de Saúde devolve, à farmácia, uma 

relação resumo de lote e duas cópias da fatura mensal devidamente carimbadas e assinadas, 

como prova de receção. Uma das cópias é arquivada na farmácia e a outra cópia é enviada à 

ANF para que procedam ao seu pagamento.  
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No que diz respeito ao receituário de outros organismos que têm acordo com a ANF, 

as receitas, os respetivos documentos e um impresso próprio com a indicação de todos os 

organismos, são enviados à ANF até ao dia 10 de cada mês. A ANF, funcionando como 

intermediária entre as farmácias e os organismos, devolve um comprovativo de receção do 

receituário, ficando responsável pelo envio de duas vias da fatura mensal para cada 

organismo. Estes pagam à ANF, que por sua vez paga às farmácias.  

Pela realização destes e outros serviços, a ANF fica com 1,5% da faturação de cada um das 

farmácias associadas.  

Por vezes, apesar de todas as receitas serem cuidadosamente verificadas, existem 

falhas no cumprimento das exigências estabelecidas pelos organismos comparticipadores, o 

que resulta na devolução das receitas e consequentemente no não pagamento do valor 

comparticipado correspondente. Todas as receitas devolvidas são acompanhadas 

do respetivo motivo de devolução, podendo ser a troca de organismos; cartão de beneficiário 

caducado; número de medicamentos superior ao permitido; ausência da assinatura do médico; 

número de beneficiário inexistente; expiração da data de validade da receita.  

Algumas das receitas devolvidas são facilmente corrigidas, sobretudo pelo facto de muitos 

utentes serem conhecidos da farmácia. Se, porventura, o motivo da devolução exigir a 

emissão de um novo documento de faturação, recorre-se ao sistema informático. Após 

a correção das receitas, estas serão incluídas no receituário do mês seguinte, só sendo 

as respetivas comparticipações pagas no mês seguinte. 

 

Durante o estágio foi-me dado a conhecer todo o processo envolvente da conferência 

de receitas e faturação, tendo mesmo corrigido algumas receitas, elaborado alguns lotes e 

imprimir o respetivo verbete de identificação de lote.  
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7. ELIMINAÇÃO DE RESÍDUOS PELA VALORMED 

A gestão de resíduos e de embalagens de medicamentos é um aspeto de real 

importância, porém o conhecimento da sua existência é para muitos quase nulo. A crescente 

informação em torno da atividade realizada pela ValorMed na sociedade é importante, para 

que a população se torne um pilar na eliminação de medicamentos e embalagens fora de 

uso.  De acordo com o Decreto-Lei nº366-A/97 e da Portaria 29-B/98, a ValorMed tem como 

principal objetivo garantir a existência de um sistema íntegro de gestão dos diferentes 

resíduos e embalagens provenientes de medicamentos fora de uso. A ValorMed efetua a 

eliminação de qualquer tipo de produtos farmacêuticos (20, 21).   

De um forma resumida os medicamentos são entregues pelas farmácias sendo 

posteriormente alvo de eliminação pela ValorMed.  

No caso concreto da Farmácia Gama têm-se notado um aumento do número de 

pessoas que se dirige à farmácia para colocar os seus produtos fora de uso no respetivo 

contentor da ValorMed.  

O profissionais desta farmácia, que têm acompanhado a evolução deste processo, 

garantem que o número de pessoas que utiliza os contentores da ValorMed, para depositar os 

seus resíduos, tem aumentado. Referindo ainda que o número de entregas aumentou desde que 

passou a existir uma maior publicidade a esta forma de eliminar os medicamentos de forma 

segura. Após o contentor disponível atingir a sua capacidade, é trocado por outro vazio, sendo 

selado e submetido a um processo inerente. O contentor é pesado e é preenchido um impresso 

localizado na zona de fecho deste. No impresso devem ser indicados o nome da farmácia, o 

seu número, o peso total do contentor (em kg) e deve ser assinado pela pessoa que efetuou o 

seu preenchimento. O contentor é recolhido, quando solicitado, por qualquer um dos 

fornecedores que visite a farmácia, devendo a pessoa responsável pela recolha assinar o 

folheto (Anexo I) e entregar o duplicado a uma pessoa da farmácia, para que fique arquivado 

nesta. 

 

No decorrer do meu estágio além de ter a oportunidade de ajudar vários utentes a 

perceber o que era a ValorMed, procedi diversas vezes à recolha de medicação entregue pelos 

mesmos. 
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8. AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS FISIOLÓGICOS E BIOQUÍMICOS  

A farmácia comunitária assume, cada vez mais, um papel determinante no contexto 

social, nomeadamente como agente responsável pela saúde pública, não sendo só uma 

entidade para a dispensa de medicamentos e outros produtos de saúde, mas também para a 

prestação de outros cuidados de saúde. A avaliação  de parâmetros fisiológicos e bioquímicos 

são disso exemplo, ajudando os seus utentes a despistar possíveis problemas de saúde ou a 

monitorizar os mesmos.   

Na Farmácia Gama os parâmetros fisiológicos e bioquímicos determinados são a 

pressão arterial, a glicémia e o colesterol total.  

O registo destes valores  e o  historial do doente é bastante importante, sendo fulcral 

no caso de doentes com problemas de saúde onde deve existir um controlo de um destes 

valores. Por essa razão a Farmácia Gama disponibiliza aos seus utentes um cartão próprio 

para o registo destes valores, para que o utente possa mostrar a evolução dos seus valores ou 

mesmo para que quando um profissional da farmácia realiza uma nova medição tenha em 

atenção as características do utente que está a atender. 

 

8.1. DETERMINAÇÃO DA PRESSÃO ARTERIAL  

O controlo da pressão arterial permite detetar situações de hipertensão arterial e 

realizar o seu acompanhamento, garantindo, dessa forma, uma redução do risco de incidência 

de doenças cardiovasculares. Atualmente, essas patologias apresentam-se como uma das 

principais causas de morte em todo o mundo, sendo por isso essencial o controlo dos seus 

fatores de risco de forma periódica.  

A hipertensão arterial, mais conhecida como “pressão alta”, pode ser entendida como 

um fator de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, pois na maior parte 

das vezes, não manifesta sintomas ou estes são gerais – podem ocorrer em várias doenças, 

como dores de cabeça, tonturas e mal-estar (22).   

A hipertensão arterial constitui, hoje em dia, um problema clínico, terapêutico e 

epidemiológico de extrema importância. Na Tabela 1 é apresentada uma classificação dos 

estádios de hipertensão (22).  
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Tabela 1 – Classificação dos Estádios de Hipertensão, adaptado de (22) 

 

 
Pressão Arterial Sistólica (mmHg) Pressão Arterial Distólica (mmHg) 

Normal <120 < 80 

Pré-hipertensão 120-139 80-89 

Estádio 1 hipertensão 140-159 90-99 

Estádio 2 hipertensão >160 > 100 

 

 

A avaliação da pressão arterial é, sem 

dúvida, um dos parâmetros fisiológicos mais 

requisitado pelos utentes, sendo também um 

parâmetro que para muitas pessoas espelha o 

estado da sua saúde primária. Todos os dias, na 

Farmácia Gama, são vários os utentes, uns de 

forma continuada outros de forma esporádica, 

que solicitam a avaliação deste parâmetro.  

Na Farmácia Gama a avaliação da 

pressão arterial é feita com 

um esfignomanómetro (Figura 10). Há etapas 

essenciais a seguir aquando avaliação da pressão 

arterial a um utente, das quais se destacam:  

 O local onde é feita a medição 

deve ser confortável para o 

utente, nomeadamente em termos de temperatura;  

 O doente deve estar sentado corretamente na cadeira com as costas apoiadas e 

repousar pelo menos cinco minutos com o braço sem roupa apertada e 

apoiando o mesmo numa mesa à altura do peito; em situações excecionais o 

doente pode ficar em pé, nomeadamente no caso de doentes muito idosos, 

diabéticos ou em outras situações em que seja comum a hipotensão ortostática;  

 O profissional deve verificar se existe algum fator que possa influenciar os 

valores de pressão arterial: o doente não deve ter fumado ou ingerido alimentos 

ou bebidas com cafeína na última meia hora; verificar se o doente está ansioso, 

com frio ou se toma determinados medicamentos - corticosteróides orais, anti-

 

 

 
 

Figura 10 

 

Esfigmomanómetro   
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inflamatórios não-esteróides, descongestionantes orais e nasais; e durante a 

medição garantir que o doente não fale nem se move;  

 Devem ser feitas duas medições, no mesmo braço, com um intervalo de, pelo 

menos, dois minutos entre cada medição;  

 Os valores da pressão arterial devem ser anotados no cartão personalizado da 

Farmácia Gama, anotando os valores de pressão arterial sistólica, pressão 

arterial diastólica e pulsação, com a correspondente data e hora da medição;  

 Explicar o significado dos valores apresentados. 

No caso de um utente com pressões arteriais normais deve-se informar o utente de 

como prevenir a hipertensão, referir a importância de uma alimentação equilibrada, com a 

preocupação de usar pouco sal, praticar exercício físico e ter cuidado na utilização de bebidas 

alcoólicas e café.  

Em situações em que o utente apresente uma pressão arterial baixa devemos 

aconselhar a não fazer jejuns prolongados e, caso não se verifique contra-indicações, o 

consumo de café, embora aconselhando sempre o utente a não adotar mudanças bruscas no 

estilo de vida global.  

Por fim em situações de pressões arterial com valores elevados além das informações 

não farmacológicas no que diz respeito a uma alimentação mais cuidada, ao exercício físico 

mais adequado e às reservas obrigatórias quanto ao consumo de álcool, café e tabaco, é 

também importante saber se o médico já realizou um diagnóstico de hipertensão arterial, e em 

caso de isso se verificar, qual é o medicamento que lhe prescreveu e se este está a ser tomado 

corretamente. 

Em situações nas quais não exista um diagnóstico prévio correspondentes com os 

valores obtidos, deve realizar-se várias medições em dias diferentes, de forma a despistar um 

possível pico de pressão arterial, que pode ter ocorrido por diversos motivos. Se, porventura, 

os valores continuarem acima dos valores de referência, deve encaminhar-se o utente a 

procurar o seu médico de família, levando com ele o seu cartão de registo com as 

medições efetuadas.  

Por outro lado, se já tiver sido feito um diagnóstico para qual o doente já se encontra a 

fazer um medicamento adequado, o profissional deve frisar a importância de cumprir 

rigorosamente a posologia prescrita, de forma a prevenir consequências da pressão arterial 

elevada. Caso o doente se encontre a cumprir a terapêutica, deve encaminhar-se este para o 

médico de família, mostrando-lhe os registos dos valores de pressão arterial, de forma a 

verificar qual será a melhor forma de resolver o problema. 
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8.2. DETERMINAÇÃO DOS VALORES DA GLICÉMIA  

A glicémia corresponde à concentração de glicose no sangue. A diabetes mellitus é 

uma doença crónica que se caracteriza pela existência de níveis elevados de glicémia 

resultantes da carência ou insuficiência da ação da insulina. Esta patologia é uma das 

principais causas de cegueira adquirida e da insuficiência renal crónica, constitui um 

importante fator de risco cardiovascular e a principal causa não traumática de amputação de 

membros inferiores (23).  

A qualidade de vida de um doente diabético pode ser garantida através de um 

tratamento correto e seguro, com um controlo periódico dos níveis de glicémia, retardando 

também o aparecimento de complicações graves relacionadas com esta doença.  

Na Farmácia Gama a determinação dos níveis de glicémia são feitos com um 

aparelho AccuChek. 

Quando nos é solicitado, por um utente da farmácia, a medição dos seus níveis de 

glicémia temos de ter em conta diversas situações:  

 Se a pessoa já tem o diagnóstico de diabetes, então sabe quais os objetivos 

terapêuticos instituídos pelo médico, como tal a medição poderá ser feita a 

qualquer hora do dia;  

 Se a pessoa nos pede para medir a glicémia mas não sabe qual é a sua situação 

clínica quanto à diabetes, então a medição deverá ser feita em jejum.  

Tem que se ter em conta que para os valores determinados no sangue total, 

como é efetuado na farmácia, relativamente à determinação feita no soro, 

existe uma margem de 20% de erro da primeira relativamente à segunda.  

Depois de efetuada a determinação todo o material que esteve em contacto com o 

sangue é colocado num recipiente para inceneração futura, e as luvas para um recipiente 

próprio colocado no gabinete. 

Na Tabela 2 estão descriminados os valores de referência de glicose no sangue.  
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Tabela 2 – Valores de Referência de Glicemia, adaptado de (23) 

 1º Critério 2º Critério 3º Critério 

Diabetes 

Glicémia ocasional 

> 200 mg/dl 

+ 

Sintomas clássicos de 

diabetes 

 

Glicémia em jejum 

>126 mg/dl 

 

(confirmar numa 2ª 

avaliação) 

Glicémia 

> 200 mg/dl na PTGO 

 

Glicémia de jejum 

alterada 

 

Glicémia de jejum> 110 e <126 mg/dl 

 

O profissional deve estar preparado para as diversas situações que poderão surgir e 

realizar uma interpretação do valor encontrado e o aconselhamento adequado ao utente 

segundo o mesmo.  

Numa situação em que o valor de glicémia determinado em jejum é superior a 110 

mg/dL num utente sem diagnóstico de diabetes, deve ser feita uma segunda medição. Se nessa 

segunda medição o valor for confirmado, pode-se aconselhar uma dieta rica em fibras e baixa 

em hidratos de carbono e lípidos, assim como a realização de exercício moderado, pedindo ao 

utente que volte noutra altura à farmácia, para se realizar uma terceira medição. Porém, se 

esta terceira medição continuar superior ao valor de referência, deve encaminhar-se o utente a 

uma consulta médica.  

Quando numa medição ocasional do valor da glicémia o valor obtido é superior a 190 

mg/dl estamos perante um diagnóstico de diabetes, pelo que o utente deve ser logo 

encaminhado para o médico.  

Por fim, em situações em que a diabetes já foi diagnosticada e o doente apresenta 

valores de glicémia elevados deve-se insistir na importância do cumprimento das medidas 

farmacológicas, cuidados na dieta, exercício físico e medicamentos prescritos, bem como 

informar para possíveis complicações a médio ou a longo prazo e como o doente as pode 

prevenir, tendo sempre em conta o perfil glicémico traçado pelo seu médico tanto em jejum 

como depois das refeições. 

 

8.3.DETERMINAÇÃO DO COLESTEROL TOTAL  

O colesterol é um tipo de gordura sintetizado pelo fígado, sendo necessário para o 

funcionamento normal do organismo. O colesterol que está disponível no sangue depende da 

quantidade sintetizada  pelo organismo e da  quantidade  de   gordura saturada existente nos  
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alimentos de origem animal ou vegetal ingeridos. Existem diversos fatores que interferem nos 

níveis de colesterol, tais como o stress, fumar, 

hipertensão, sedentarismo e excesso de peso, por 

exemplo. (24)  

Na Farmácia Gama o colesterol total é 

determinado com o aparelho Reflotron Plus 

(Figura 11). As determinações são feitas a partir 

da recolha de uma pequena quantidade de 

sangue capilar colocado em tiras específicas em 

cada medição para a leitura do aparelho dos 

valores apresentados pelo utente. Na Tabela 3, 

apresentam-se  os valores de referencia do 

 colesterol total.  

 

 

Tabela 3 – Valores de Referência de Colesterol Total, adaptado de (24) 

 

 

 

 

 

Quando os valores determinados se encontram elevados, pode-se proceder à repetição 

da determinação, tendo em conta que o valor possui uma margem de 10-20% de erro, dado 

que a medição é feita no sangue total. Caso se averiguar que o utente possui um valor elevado 

de colesterol, evidentemente,  teremos de verificar os hábitos do utente. Desta forma deve-se 

verificar se o utente toma medicamentos, quais os seus hábitos alimentares, se pratica 

alguma atividade física.  

Caso o utente esteja a ser medicado para o hipercolesterolémia deve-se referir a 

importância da adesão à terapêutica, assim como da adoção de medidas não farmacológicas, 

como uma alimentação equilibrada, em legumes, fibras, pobre em gorduras saturadas, tendo 

como alternativa o azeite. O utente deve ser incentivado a fazer exercício físico, como a 

simples caminhada de cerca de 45 minutos por dia, e caso se verifique necessário deverá 

dirigir-se ao seu médico de família para que a situação seja acompanhada da devida forma. 

  

 

 

 
 

Figura 11 

 

Reflotron Plus   

 Níveis de Colesterol Total 

Ideal Até 190 mg/Dl 

Limite 229 mg/dl 

Alto Superior a 230 mg/dl 
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9. DIAS ESPECIAIS DA FARMÁCIA GAMA  

A Farmácia Gama apresenta uma preocupação permanente com todos os seus utentes, 

tentando, ao máximo, realizar ações que promovam a Farmácia e o bem-estar dos que a 

procuram.  

No decorrer do meu estágio tive a oportunidade de participar em duas destas ações, em 

dias em que se celebrou de forma especial, o Dia da Mãe (no primeiro domingo de maio) e o 

Dia Mundial da criança (no dia 1 de junho).  

De forma a celebrar o dia da mãe foi entregue um voucher (Figura 12) aos clientes da 

Farmácia Gama para que estes o entregassem à sua mãe. Posteriormente a apresentação desse 

voucher na farmácia pelas mulheres que os receberam do respetivo filho dava-lhes direito à 

marcação de uma minifacial e a um aconselhamento de dermocosmética.  

No dia 1 de junho a Farmácia Gama celebrou o dia da criança com a realização de 

pinturas faciais a todas as crianças que visitassem a Farmácia no período das 10H00 às 12H00 

e das 15H00 às 17H00 (Figura 13).  

 

 

  

 

Figura 12 

 

 Voucher Dia da Mãe 

 

Figura 13 

 

 Cartaz promocional do Dia Mundial da Criança 
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10.  CONCLUSÃO 

Ao longo deste relatório foram sendo descritas todas as atividades desenvolvidas e 

todos os procedimentos efetuados durante o meu período de estágio na Farmácia Gama, tendo 

inclusive dada a minha experiência e opinião em cada um dos setores. Desta forma, estão 

reunidas todas as condições necessárias para poder elaborar uma conclusão final deste 

estágio.  

Ao longo de todo o período de estágio foram várias as atividades que fui 

desenvolvendo em torno de todo o circuito do medicamento, iniciando pela receção e 

armazenamento, passando posteriormente para a dispensa de medicamentos sujeitos e não 

sujeitos a receita médica, aconselhamento ao utente, tratamento do receituário e faturação, 

elaboração de manipulados, avaliação de parâmetros fisiológicos e bioquímicos, bem como a 

participação em outras atividades desenvolvidas, pontualmente, pela Farmácia Gama.  

Através da realização deste estágio foi-me possível desenvolver todas 

as atividades que fazem parte do quotidiano de um TF numa farmácia, servindo para um 

maior conhecimento da minha parte dos medicamentos e produtos de saúde existentes dando-

me ainda a possibilidade de contribuir positivamente na saúde pública.  

Sem dúvida que esta experiência despertou em mim um maior interesse pela profissão, 

um maior à-vontade perante os utentes e uma grande aquisição de conhecimentos. Na 

Farmácia Gama interagi com uma equipa muito competente e muito cooperante com a minha 

situação de estagiário, mostrando-se sempre pronta em ajudar. É também de referir todo o 

rigor e profissionalismo que encontrei, sendo-me mostradas todas as normas e deveres 

do TF enquanto profissional de saúde.  

Posso afirmar que tive a sorte de estagiar num ambiente acolhedor, no qual me fui 

inserindo aos poucos, sentindo que no final já fazia parte daquela equipa. Ao longo do estágio 

senti uma preocupação por parte de todos na minha integração e na minha aprendizagem, cada 

profissional deu um pouco da sua experiência e dos seus conhecimentos para o meu 

desenvolvimento enquanto futuro TF.  

Este foi um estágio de, aproximadamente 4 meses, que me fez crescer enquanto futuro 

profissional, ganhar alguma confiança e adquirir conhecimentos que me serão muito úteis na 

minha vida profissional, constituindo um grande contributo no seu conhecimento, dado que 

existem determinados pormenores que só serão possíveis de adquirir com a prática, deixando 

sem dúvida os alunos mais preparados para a realidade profissional.  
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Por fim devo referir que todas as atividades planeadas no início foram cumpridas, 

todas elas com a supervisão de um dos profissionais da farmácia, porém umas mais frequentes 

do que outras, como o atendimento ao público, onde passei grande parte do meu estágio, 

dando-me a possibilidade de aperfeiçoar alguns pormenores que devem ser praticados nesta 

parte do circuito do medicamento.  

Para terminar quero apenas referir, que sem dúvida, esta foi uma grande experiência 

da qual retiro um saldo bastante positivo, que me despertou o interesse pela minha futura 

profissão. 
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12. ANEXOS 

 

 ANEXO A – Encomendas Diretas 

 ANEXO B – Faturura de encomenda 

 ANEXO C – Confirmação da receção de emcomenda 

 ANEXO D – Receita Médica (Frente e verso) 

 ANEXO E – Receita Médica Manual 

 ANEXO F – Recibo do Cliente 

 ANEXO G – Receita Médica Especial (Frente) 

 ANEXO H – Ficha de Preparação de Manipulado e Rotulo  

 ANEXO I – Comprovativo de recolha de contentor 
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Anexo A 
 

 
Encomendas directas  
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Anexo B 
 

 
Fatura de encomenda 
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Anexo C 
 

Confirmação de receção de encomenda 
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Anexo D 
 

Receitas Médica (Frente e Verso) 
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Anexo E 
 

Receitas Médica Manual (Frente e Verso) 
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Anexo F 
 

Recibo do Cliente 
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Anexo G 
 

Receita Médica Especial (Frente) 
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Anexo H 
 

Ficha de Preparação de Manipulado e Rotulo  
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Anexo I 
 

Comprovativo de recolha de contentor  
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